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F DITORIAL 

De mentirinha 
A inflação 
dispara e 

os salários 
despencam 

N os últimos dias de dezem­
bro, brasileiras e brasileiros 

menos avisados chegaram a ima­
ginar uma notícia alvissareira, 
que poderia, de fato, concretizar 
os votos de feliz ano novo que to­
dos se desejam nessa época do 
ano. José Sarney declarava de 
público que "o Brasil não pode 
ficar na mão de agiotas, agitado­
res e demagogos". 

Então o governo, finalmente, 
se disporia a dizer não aos ban­
queiros internacionais e repudiar 
o FMI? O Planalto se colocaria 
abertamente contra o "centrão" 
- na verdade "direitão" -que 
alardeia aos quatro ventos o 
combate aos direitos mais ele­
mentares dos trabalhadores e o 
enterro completo da reforma 
agrária? Finalmente, o presiden­
te reconhecia que é hora de dei­
xar o trono e entregar ao povo o 
direito de eleger um governante? 
Um presentão de Natal para o 
pais! 

Mas era ilusão. Após o discur­
so, Maílson substituiu Bres­

ser e logo declarou a intenção de 
fazer "um bom acordo" com os 
agiotas do FMI. Cardoso Alves, 
José Lourenço, Ricardo Fiúza e 
outros agitadores e provocado­
res, junto com o líder do governo 
Carlos Santana, impuseram no­
vas regras do jogo - de caráter 
antidemocrático - na Consti­
tuinte, e articulam-se para levar 
o "centrão" adiante na batalha 
para forjar uma nova Carta 
Magna antipovo e antinacional. 
Para completar, o presidente 
continua repetindo, através dos 
meios de comunicação, que faz 
"tudo pelo social". E, apesar de 
inteiramente isolado, ainda tenta 
ficar cinco anos em Brasília. A 
agiotagem, a agitação provoca­
dora e a demagogia continuam, 
portanto. O discurso devia ser de 
mentirinha. Só a ação enérgica 
do povo pode livrar o Brasil des­
tas pragas. 

P assadas as boas férias nata­
linas, voltando da ilha de 

Curupú - brasileiras e brasilei­
ros por todo lado sonhavam que 
talvez ele ficasse por lá em paz, e 

nos deixasse também em paz - o 
discurso já foi outro. "Governa­
rei com os amigos, prestigiando 
os que me prestigiam", disse Sar­
ney, revelando o que aliás já vem 
fazendo há muito tempo. E mos­
trando como é importante, além 
da luta por eleições urgentemente 
neste ano, a batalha para pôr fim 
ao presidencialismo - sistema 
que traz intrinsecamente o gover­
no das panelinhas, dos amigos, 
contra a vontade da maioria. E 
do qual Sarney usa e abusa, ele­
vando o fisiologismo a níveis iné­
ditos. 

C om isto, o novo ano começa 
com todos os velhos proble­

mas, agravados. E enquanto a 
crise política se aprofunda, no 
terreno econômico nem se fala. 
A tal ponto que algumas autori­
dades, com a voz mais cândida, 
chegam a dizer que a inflação es­
tá pelo menos estabilizada ... em 
torno de uns 150Jo ao mês! 

Não se pode portanto, esperar 
nada do governo. O esforço é pa­
ra mudá-lo o quanto antes, atra­
vés do voto, e com o sistema par­
lamentarista. Da Constituinte, 
esperando passivamente, tam­
bém não se terá nada. Mas aí a 
luta ainda não terminou. A direi­
ta se articulou e ameaça liquidar 
tudo de progressista e democráti­
co que até agora foi alcançado. 
Entretanto, é sabido que a pres­
são popular pode forçar uma 
mudança razoável no comporta­
mento do plenário. Nesta reta fi­
nal, apesar de um regimento des­
favorável, o que vai decidir é a 
mobilização de massas exigindo 
dos constituintes as mudanças 
prometidas na campanha eleito­
ral. 

O ano de 88 não promete tran­
qüilidade. Pelo contrário, 

todos os sintomas de um agrava­
mento dos embates de classes es­
tão presentes. Ao reiniciarmos 
nossa atividade no jornal, só po­
demos desejar aos leitores muita 
organização, unidade e êxito nas 
lutas. E prometer o maior empe­
nho em colocar a TO à altura do 
movimento operário e popular. 

A inflação bateu o recorde da his­
tória econômica do país em 1987, 
chegando a 365,9%. Porém este 
ano pode ser pior. Pág. 8. 

Garimpeiros 
vítimas de 

selvageria em 
Serra. Pelada 

Fontes oficiais garatem: a PM 
promoveu massacre contra uma 

manifestação pacífica e esconde corpos 
de trabalhadores. Pág.8 

P~o 
contra· 

• 

Cz$ 25,00 

A "Tribuna Operária" 
analisa em detalhes as 
emendas que os líderes do 
grupo preparam-se para 
apresentar à Constitumte. 
Redigidas sob inspiração 
direta dos lobbies dos 
grandes empresários, da 
UDR e das multinacionais, 
elas representam um sério 
golpe contra os direitos 
sociais. Mas não só. Fica 
nítido o desejo de abrir 
ainda mais o país ao capi· 
tal estranqeiro e de elimi· 
nar conquistas democráti· 
cas importantes. Pág. 3. 
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Em busca do capital 

Revolta contra ocupação sionista 
Em quase um mês de mani­

festações contra as tropas is­
raelenses nos territórios ocu­
pados da faixa de. Gaza e Cis­
jordânia já morreram 25 pa­
lestinos. A repressão indiscri­
minada do exército sionista 
aumentou ainda mais a revolta 
da população e gerou uma on­
da de protestos em todo o 
mundo. O ministro adjunto 
das Relações Exteriores da In­
glaterra, David Mellor, duran­
te visita que fez a Israel teceu 
severas críticas contra a atitu­
de israelense, acrescentando 
que é "uma afronta aos valo­
res civilizados" as condições 
em que· vivem os palestinos 
nas áreas ocupadas. 

A população enfrenta heroi­
camente - armadas apenas 
com pedras - as mortíferas 
armas do ocupante. Na cidade 
de Bir Zeit, na Cisjordânia, a 
universidade com o mesmo 
nome e freqüentada por pales­
tinos, foi declarada "zona li­
berada'' depois que os mani­
festantes expulsaram as forças 
israelenses. As tropas que cer­
cam a cidade não puderam im­
pedir que a bandeira da OLP 
fosse hasteada em Bir Zeit. Lí­
deres palestinos dos territórios 
ocupados propuseram uma 

PERESTROIKA 

campanha de desobediência 
civil para forçar o fim da ocu­
pação sionista. 

Paralelamente a este massa­
cre em Gaza e Cisjordânia, 
Israel continua com seus me­
tódicos ataques de aviação 
contra os acampamentos de 
refugiados no Líbano, matan­
do indiscriminadamente mu­
lheres e crianças. Na última 
destas investidas foram bom­
bardeados acampamentos pa­
lestinos e drusos em Ein El­
Hilweh, Jiye, Damour, Awali 
e Barja, deixando um saldo de 
19 mortos e 14 feridos. 

REVOLTA SE ALASTRA 

Esta é a maior revolta que o 
governo israelense enfrenta 
desde que ocupou a faixa de 
Gaza e a Cisjordânia em 1967, 
após a Guerra dos Seis Dias. 
As manifestações se iniciaram 
em Gaza no dia 9 de dezem­
bro, num protesto contra a 
morte de quatro palestinos 
atropelados por um veiculo do 
exército. As balas do exército 
sionista não conseguiram con­
ter o furor da revolta que em 
pouco tempo se alastrou para 
a Cisjordlnia. 

Uma série de críticas desa­
bou sobre o governo israelense 
por causa das medidas de re­
pressão. O ministro inglês Da­
vid Mellor visitou a faixa de 
Gaza - onde vivem 600 mil 
palestinos numa ãrea de 40 
quilômetros de comprimento 
por sete de largura - e ficou 
indignado com as condições 
de vida daquele povo. "É uma 
pena - comentou -que o di­
nheiro esteja fluindo desta 

Menino morto pelo 
bombardeio 
israelense no 
Líbano e uma mãe 
tenta libertar seu 
filho das forças da 
repressão: duas 
cenas do cotidiano 
palestino 

área para o tesouro israelense 
sem ser reinvestido aqui". 

Mahmud Ezzughayyar, mi­
litante, palestino que está exi­
lado há cinco anos no Brasil, 
comenta: "Esta revolta deixa 
a gente triste e feliz ao mesmo 
tempo. Muitos companheiros 
vão ser mortos, mas também 
sabemos que a libertação da 
nossa pátria não vai se dar sem 
luta". 

Mensagem à Lami~, presa em Israel 
Lamia, todos nós, brasileiros amantes da liberdade, 

alimentamos a esperança de vê-la fora da prisão o mais breve 
possível. Ao alvorecer de 1988, receba, estimada 
compatriota, a nossa solidariedade e a certeza de que nos 
empenharemos por alcançar a sua libertação. 

João Amazonas 

Gorbachev pode tirar a URSS da crise? 
O que nos promete a pe- · do isso aconteceu nu~a ~poca tração de estereótipos da cul­

rostroika o movimento de- em que a revolução cientifica e tura de massa estranha à nossa 
flagrado' pelo Uder do tecnológica abria novos hori- gerou vulgaridade e mau gos­
PCUS, Mikhall Gorba- zont~s para ? P,,rogresso eco- to, aumentando a acidez ideo-

ô al lógica". chev? Será algo capaz de re- n mico e soc1 ·. 
·- 'é i d Gorbachev contmua: "Ana- "A perplexidade e indigna-

tirar a ~niao Sovi t ca a lisando a situação, primeiro ção jorravam ( ... ) as pessoas 
grave crise em que es~á hoje descobrimos uma diminuição honestas viam com amargura 
afogada, reconduzmdo-a do crescimento econômico. que o povo estava perdendo 
ao caminho do desenvolvi- Nos últimos quinze anos, a ta- seu interesse nos assuntos so­
mento socialista, como pro- xa de crescimento da renda na- ciais, que o trabalho não mais 
palam os dirigentes soviéti- cional caíra para mais da me- possuía seu status de respeita­
cos? Ou estamos diante de tade e, no início dos anos 80, bilidade, que o povo, princi­
uma nova e revigorada chegara a um nível pr~ximo da palmente os jovens, perse­
ofensiva orientada no senti- estagnação econ~mica. Um guiam o lucro a qualquer cus-

i t t e a alcan to". E conclut' ·. "Em seu todo, do de consolidar e aprofun- pa s que ~ es es 1v r - · 
dar ainda mais a restaura- ç~do rapidamente as nações a sociedade estava ficando ca-

- i r 1 ma1s avançadas do mundo, da vez mais ingovernável". 
çao do capta Ismo naque e agora começava a perder posi- Que caminho teria sido tri-
pais? ção. Além disso, o hiato exis- lhado pelacUnião Soviética nas 

tente na eficiência da produ- últimas décadas para chegar a 
ção, na qualidade dos produ- tal situação? Na opinião do se­
tos, no desenvolvimento cien- nhor Gorbachev "a experiên­
tífico ou tecnológico, na gera- cia histórica tem demonstrado 
ção da tecnologia avançada e que a sociedade socialista não 
em seu uso começou a se alar- está segurada contra o apare­
gar, e não a nosso favor" ( ... ) cimento e acumulação de ten­
"Porção considerável da ri- dências paralisadoras e, mes­
queza nacional transformou- mo, contra crises sócio-políti-

Ouçamos primeiro o pró­
prio Gorbachev falar sobre a 
crise da União Soviética. Em 
seu livro, "Perestroika, novas 
idéias para o meu país e o 
mundo", ele assegura: "Num 
certo momento, e isto ficou 
bastante claro na segunda me­
tade dos anos 70, aconteceu 
algo que à primeira vista pare­
cia inexplicãvel: o país come­
çou a perder impulso," 

"Os insucessos econômicos 
eram mais frequentes, as difi­
culdades começaram a se acu­
mular e deteriorar, e os pro­
blemas não solucionados mul­
tiplicaram-se. Começaram a 
aparecer na vida social ele­
mentos do que chamamos de 
estagnação e outros fenôme­
nos estranhos ao socialismo. 
Formou-se uma espécie de 
freio que afetou o desenvolvi­
mento sócio-econômico. E tu-

se em capital ocioso". cas sérias". 
Ao contrário do que afirma, 

a experiência histórica não 
tem demonstrado que na so­
ciedade socialista é normal "o 
aparecimento e acumulação de 
tendências paralisadoras e, 
mesmo, crises sócio-políticas 
sérias''. Abstraídas as conse­
qüências excepcionais da Se­
gunda Guerra, todo o período 
de construção do socialismo 
na União Soviética foi marca­
do por um crescimento contí­
nuo, ininterrupto, da produ­
ção industrial. Décadas de his­
tória da Albânia Socialista 
também comprovam até hoje 
que o novo sistema assegura o 
desenvolvimento sem inter­
rupção da economia, sendo 
uma de suas leis a reprodução 
sempre ampliada do produto 
econômico. 

BUSCA DO LUCRO 
Tais condições conduziram 

a uma dramática degeneres­
cência social. Nas palavras do 
líder soviético "começou a de­
cadência da moral pública: o 
forte sentimento de solidarie­
dade forjado durante os tem­
pos heróicos da revolução, dos 
primeiros planos quinqüenais, 
da Grande Guerra Patriótica e 
da reabilitação pós-guerra es­
tava enfraquecendo. O alcoo­
lismo, o consumo de drogas e 
o crime aumentavam. A pene-

Joint- ventures com 
as multinacionais 
podem ajudar o 
socialismo? 
Gorbachev (acima) 
diz que sim 

REFORMAS 
CAPITALISTAS 

A crise da União Soviética é 
de fato estranha, mesmo in,­
concebível, ao socialismo. E 
típica de um país capitalista. 
Atente-se para as datas em que 

fenômenos como os da estag­
nação econômica tornaram-se 
patentes, conforme admite o 
senhor Gorbachev: os "anos 
70 e 80", quando já estavam 
razoavelmente amadurecidos 
os frutos das reformas implai).­
tadas nos governos revisionis­
tas de Kruschov e Brejnev. 

Não custa recordar que es­
sas reformas significaram, em 
termos gerais, precisamente a 
reintrodução e ampliação de 
mecanismos característicos do 
sistema capitalista na econo­
mia soviética, alargando o 
campo de àthaÇão da circula­
ção mercantil, do mercado e 
da concorrência capitalista. 
Este foi o conteúdo da descen­
tralização econômica, da ven­
da das Estações de Máquinas e 
Tratores às cooperativas ru­
rais, incentivo ao crescimento 
das disparidades salariais e dos 
privilégios da burocracia, con­
cessão de maior autonomia e 
poderes aos diretores de em­
presas, bem como a abertura 
do país ao capital estrangeiro. 
O próprio Gorbachev confessa 
que o atual atraso tecnológico 
da URSS é em parte devido à 
forma com que nas últimas dé­
cadas o país se integrou ao sis­
tema capitalista internacional. 
"Nós nos encontramos tecno­
logicamente nessa situação 
por termos substimado nosso 
potencial científico e por ter­
mos confiado demais em vín­
culos externos", disse. E 
acrescentou: "Até mesmo sus­
pendemos algumas pesquisas e 
aperfeiçoamentos tecnológi­
cos, contando com a divisão 
internacional de trabalho e 
pensando ser mais vantajoso 
comprar algumas máquinas do 
que fabricá-las em casa". 

JOINT VENTURES 
Como diz o líder revisionis­

ta, as reformas compreendidas 
na "perestroika" tem por fi­
nalidade a "expansão da auto­
gestão", "ampliação conside­
rável da independência das 

empresas e associações, sua 
transição para o sistema de to­
tal autocomputação de custos 
e autofinanciamento e a con­
cessão de todos os direitos 
apropriados aos coletivos de 
trabalho", encorajamento da 
"competição econômica", in­
trodução das falências. E, ain­
da, legalização e incentivo à 
pequena propriedade, instala­
ção de novas empresas asso­
ciadas com capital estrangeiro 
(joint ventures). 

Enfim, medidas de caráter 
visivelmente capitalistas que, 
avaliadas do ponto de vista 
histórico são reacionãrias e cu­
jo principal efeito talvez seja o 
de melhor adequar o conteúdo 
capitalista da atual sociedade 
soviética à forma que reveste o 
seu processo de produção. Até 
a década de 50 a URSS cons­
truiu uma formidável base 
econômica por meio do com­
bate sistemático ao modo e às 
relações de produção capitalis­
tas, implantando em toda a 
economia o regime socialista. 
Não há outra designação cabí­
vel senão a de retrocesso para 
caracterizar as reformas leva­
das a efeito pelos revisionistas. 

Com muita desfaçatez, Gor­
bachev delicia-se em fazer 
comparação da perestroika 
com as medidas adotadas por 
Lenin no período da NEP. A 
NEP se deu numa época em 
que o proletariado chegou ao 
poder e, antes de dar os pri­
meiros passos na transforma­
ção socialista da economia, 
encontrou o país mergulhado 
na mais completa desorganiza­
ção e o povo com fome, em 
função da guerra. Nestas con­
dições, Lenin indicou aberta­
mente que era forçoso fazer 
concessões ao capitalismo. 
Agora, depois de 70 anos da 
revolução, Gorbachev apre­
senta sua capitulação comple­
ta ao sistema burguês como 
"avanço" socialista. É uma 
fraude escandalosa. 

(Umberto Martins) 

Sem<tnar10 Nacoonal 

Faça 1a sua assonil lura e a1uc1e a omprensa operána que luta pela liber­
dade e pelo soc1alosmo 

Nome: 

Anual (52 edições) Cz$ 2.500,00 
Anual popular (52 edições) Cz$ 1.250,00 
Semestral (26 edições) Cz$ 1.250,00 
Semestral popular (26 edições) Cz$ 625,00 
Anual para o exterior (em dólares) US$ 70 
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A Assembléia Nacional do 
Vietnl aprovou por unanimidade 
uma nova lei que permite a entra­
da de capitais estrangeiros no . 
pais. Segundo o vice-primeiro­
ministro Vo Van Kiet, o Vietnl 
precisa "atrair capital dos paises 
estrangeiros, sejam eles socialis­
tas ou não socialistas". Com a 
nova lei, as empresas estrangeiras 
terão garantias expliticas contra 
as nacionalizações. Estas medi­
das do governo vietnamita pre­
tendem estimular a economia de 
livre mercado no pais, abandonar 
o planejamento centralizado e os 
salários deverão estar ligados à 
produtividade. Algumas medidas 
visando favorecer a iniciativa 
privada já estavam sendo aplica­
das desde 1982 à pretexto de com­
bater a crise econômica que casti­
ga aquele país do sudeste asiáti­
co. Só em 1986 foram criadas 4 
mil empresas privadas com 40 mil 
empregados. 

Abrindo as portas 

Atolado na pior crise econômi­
ca em seus 12 anos de vida inde­
pendente, o governo de Angola 
resolveu escancarar de vez as por­
tas do pais ao capital estrangeiro, 
numa tentativa desesperada para 
reaquecer a economia. O parla­
mento angolano deverá aprovar 
ainda este mês um plano denomi­
nado Saneamento Econômico e 
Financeiro (SEF), que franqueia 
praticamente todos os setores da 
economia ao capital estrangeiro. 
O petróleo e o diamante, cuja ex­
ploração já é feita com a partici­
pação de empresas multinacio­
nais, serão regulados por um es­
tatuto especial. O coordenador 
do novo plano econômico, José 
Cerqueira, anunciou as medidas 
tecendo rasgados elogios a econo­
mistas capitalistas, como John 
Maynard Keynes e Milton Fried­
man. 

Torturador promovido 

No espaço de uma semana dois 
oficiais argentinos (um tortura­
dor assassino e outro gol pista) fo­
ram agraciados no fim do ano. 
Aldo Rico, lider da rebelião mili­
tar de abril do ano passado, foi 
restituído ao grau de tenente-co­
ronel pelo ministro da Defesa, 
Horácio Jaunarena. Esta medida 
permite que Aldo Rico seja julga­
do pela Justiça Militar. Jâ o co­
nhecido tenente da Marinha Al­
fredo Astiz, acusado de violaçlo 
dos direitos humanos durante a 
ditadura militar três assassi­
natos, foi promovido a capitão­
de-corveta. A promoção de Astiz 
foi recomendada pela comissão 
de promoçlo das Forças Arma­
das e assinada pelo presidente 
Raul Alfonsin. 

Exílio ou prisão 
Para Juan Gelman, poeta ar­

gentino exilado há 11 anos, a si­
tuação é diferente. Gelman vive 
na Itália e até agora nlo pOde re­
tornar a seu pais porque é acusa­
do de envolvimento com os Mon­
toneros - grupo conhecido por 
sua resistência armada durante a 
ditadura - e poderá ser preso se 
não pagar uma fiança de 80 mil 
austrais (quase CzS 1,5 milhão). 
Considerado um dos melhores 
poetas latino-americanos con­
temporâneos, Juan Gelman teve 
·seu filho e sua nora sequestrados 
pelas forças de segurança em 
1976 e hoje estio na lista dos 
"desaparecidos" deixados pelos 
militares. 

Divididos perderam 
Kim Dae-Jung, principal diri 

gente da oposiçlo na Coréia do 
Sul, assumiu parte da responsabi .. 
lidade pela derrota das forças 
oposicionistas durante as eleiçOe 
presidenciais realizadas em de .. 
zembro último. "Devo pedir sin­
ceramente perdão ao povo - dis­
se ele-, pois me dei conta de que 
minha responsabilidade é tio 
grande que não posso 
suportá-la". O candidato oficial, 
general da reserva Roh Tae-Woo, 
obteve cerca de 8 milhões de vo­
tos e foi o vitorioso. Os dois can­
dldatos oposicionistas tiveram 
juntos pouco mais de 12 milhões 
de votos, mas não levaram por­
que a oposição se dividiu. 

Nomeações do Kremlim 

Gustav Husak, que assumiu a 
liderança do PC da Checoslová­
quia há 19 anos, protegido pelos 
tanques russos que haviam inva­
dido o país, renunciou ao cargo 
em dezembro. Mais uma vez são 
os russos que estão por trás dessa 
mudan a. Dentro da olltica d 
perestroika, preconizada por 
Gorbatchev, o Kremlim felicttou 
a nomeação de Milos Jakes para 
substituir Husak. O dirigente 
checo Gustav Husak exerceu o 
poder com mão de ferro tendo 
sempre o cu' da o de não de agra-

tr o i . as 
.,..,..~~,....,"""'a scerfS e o ev 

e c iu em desgraça e dai para a 
ição foi meio passo. 
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Parlamentarismo dá lbope 

Um ato público realizado no final do ano passado, no Rio de Janei­
ro, pelos defensores do parlamentarismo deve servir de exemplo para 
aqueles que ainda duvidam que a mudança do sistema do governo po­
de empolgar amplos contingentes progressistas. No dia 21 de dezem­
bro - às vésperas do Natal - centenas de populares lotaram as de­
pendências da Assembléia Legislativa do Estado, atendendo a convo­
cação lançada unitariamente pelo prefeito do Rio, Saturnino Braga, 
pelo PCdoB e por personalidades políticas nacionais e fluminenses. 

Muito aplaudido, o senador José Fogaça (PMDB-RS) afirmou que 
o ato deveria ser entendido como "a semente de uma campanha de es­
clarecimento em favor do parlamentarismo". Além dele, estavam pre­
sentes outros representantes da ala progressista do PMDB, como os 
constituintes Paulo Ramos e Ana Maria Rattos. 

O presidente do PCdoB, João Amazonas, condenou a atitude ex­
clusivista do PDT, ao afirmar que "poderíamos fazer a campanha das 
diretas juntos, sem discutir o sistema de governo, mas o Brizola quer 
levar a ferro e fogo". 

Ao final a "Carta do Rio de Janeiro", que lança publicamente o 
movimento pelo parlamentarismo foi assinada, entre outras, por Sa­
turnino, Amazonas, Fogaça, Afonso Arinos, o senador Nelson Car­
neiro e o presidente da Associação Brasileira de Imprensa, Barbosa 
Lima Sobrinho, que fizeram parte da mesa. 

As ruas fazem milagre 

Dois pronunciamentos políti­
cos importantes demonstraram, 
na última semana, que .são cada 
vez mais remotas as chances do 
presidente Sarney impedir que o 
plenário da Constituinte endosse 
o parecer da Comissão de Siste­
matização e aprove o mandato 
presidencial de 4 anos. A primei­
ra declaração foi dada por Ulys­
ses Guimarães. Tão logo desem­
barcou em solo brasileiro, regres­
sando de uma viagem de doze 
dias aos Estados Unidos, Ulysses 
fez questão de afirmar que está a 
favor de eleições presidenciais es­
te ano, pois este é o desejo "das 
ruas". ' 

A adesão de Ulysses à tese 
mostra-se ainda mais significati­
va quando se recorda que há me­
nos de seis meses ele coordenou 
pessoalmente um grande esforço 
para que a Convenção do PMDB 
não aprovasse as diretas-88. 

Abandonar o navio! 
Outro sinal de que Sarney per­

de rapidamente o pouco que resta 
de sua base de sustentação. No 
dia 5, o general Leônidas Pires 
reconheceu finalmente que a defi­
nição do mandato presidencial 
"cabe à Constituinte". E deu a 
entender que está a favor de elei­
ções gerais em 88. O posiciona­
mento de Leônidas parece indicar 
que os militares já perceberam os 
prejuizos que lhes causa apoiar 
um presidente desmoralizado, e 
talvez estejam à procura de fór­
mulas alternativas que lhes per­
mitam continuar intervindo nos 
assuntos políticos do pais. 

Castelo abre o pafs ... 
Por sinal, motivos não faltam 

para o isolamento do governo. 
No último dia 3, o ministro José 
Hugo Castelo Branco antecipou 
alguns itens do projeto de política 
industrial que o governo se pre­
para para apresentar ao país. Foi 
possível saber, então, que o docu­
mento não faz nenhuma distin­
ção entre empresa nacional e em­
presa estrangeira, para concessão 
de incentivos, facilidades ou 
qualquer outro fim. José Hugo, 
aliás, fez questão de expor pes­
soalmente sua concepção inco­
mum sobre os capitais estrangei­
ros. Para ele, "no Brasil só existe 
uma categoria de empresa: as 
brasileiras, sendo umas de capital 
nacional, outras de capital es­
trangeiro". 

... e as multis penetram 
Aproveitando-se desse clima de 

ampla liberalidade, os bancos es­
trangeiros têm penetrado cada 
vez com maior ousadia em seto­
res importantes da indústria na­
cional. No último dia S, a Bras­
motor anunciou que está prestes 
a vender 16,111fo de suas ações a 
um consórcio integrado por ban­
cos norte-americanos, canaden­
ses e europeus. A transferência 
será feita através da conversão de 
parte dos créditos que estes ban­
cos têm com o Brasil. 

Com a venda de parte da Bras­
motor, a principal Indústria de 
máquinas de lavar roupa e gela­
deiras do pais - a Brastemp -
pode ter mais da metade de seu 
capital controlado por grupos es­
trangeiros. Isso porque 40% do 
eapital da empresa já pertenciam 
ao grupo americano Whiri-Pool. 
Os outros 60% estão nas mãos da 
Brasmotot'. 

Ser ou não ser? 
Apesar destes e de outros atos 

abusivos, setores importantes do 
PMDB ainda se mostram vacilan­
tes quando se discute a possibili­
dade do partido assumir uma 
postura independente em relaçllo 
ao Palácio do Planalto. A incer­
teza atinge inclusive parte dos 
peemedebistas empenhados em 
organizar a reunião dos ''históri­
cos" do partido, programada pa­
ra o dia 9. Três dias antes do en­
contro, o senador José Richa ain­
da perguntava, quando consulta­
do pelos repórteres: "Romper 
para que?" 

Vivendo de ilusão 
Richa, porém, nio é o ún.ico a 

esquecer os compromissos que o 
PMDB assumiu um dia. Em 
1983, Ulysses Guimarães chegou 

a propor a moratória da divida 
externa por três anos. Ao voltar 
de sua viagem aos EUA, porém, 
ele comunicou sua adesão a uma 
nova proposta, sugerida aliás por 
executivos do Morgan Guaranty 
Bank com quem se encontrou em 
Nova York. O mecanismo sugeri­
do por Ulysses nada mais é que 
uma "rolagem especial" dos dé­
bitos. Ulysses, porém, prefere 
acreditar que ele será "um passo 
importante no sentido de alcan­
çar uma solução mais duradoura 
para a divida". 

Até tu, Lula? 

Por fim, há o caso do PT. 
Quem acompanhou os últimos 
encontros deste partido, percebeu 
por certo que todos eles foram 
marcados pelo grande esforço de 
seus dirigentes no sentido de 
transformar a agremiação numa 
"alternativa eleitoral concreta". 

No último dia 1?, porém, ao 
conceder entrevista à "Folha de 
S.Paulo", Lula, o presidente do 
PT, demonstrou que este esforço 
pode levar o partido a assumir 
uma postura tipicamente mode­
rada, e a abandonar bandeiras 
que são essenciais para superar a 
crise do país de forma favorável 
ao povo, mas que causam cala­
frios aos representantes do poder 
econômico. 

Convidado a expor o programa 
que apresentará como candidato 
ao próximo pleito, ele evitou for­
mular qualquer proposta que pu­
desse ser vista como "radical". 
Nada falou, por exemplo, a res­
peito da dívida externa. Ao res­
ponder a outra pergunta, no en­
tanto, derramou-se em apelos aos 
empresários. "Nossas propostas 
não são socialistas nem estatizan­
tes", começou, para acrescentar 
que pretende "encontrar uma po­
litica que se não contente todos 
os setores da sociedade, inclusive 
a burguesia, pelo menos vislum­
bre a possibilidade de em um fu­
turo próximo contemplar a to­
dos". E concluiu de forma ainda 
mais incisiva: "Eu preciso do em­
presariado e preciso do trabalha­
dor. É a lógica do sistema que o 
'Estadão' e a Globo defendem. É 
a lógica do sistema que o empre­
sariado defende, só que eles não 
querem executar". 

Estranha falta de luz 
O Diretório Municipal do 

PCdoB em Maravilha, interior de 
Santa Catarina, está denuncian­
do que o fornecimento de energia 
elétrica foi subitamente interrom­
pido em todo o extremo-oeste do 
Estado quando ia ao ar, pela TV, 
no último dia 30/11, o programa 
nacional do partido. As Centrais 
Elétricas de Santa Catarina emiti­
ram nota atribuindo a interrup­
ção a problemas na subestação de 
Pinhalzinho, mas o PCdoB lem­
bra que tais problemas, estranha­
mente, ocorrem apenas quando 
vai ao ar a mensagem de algum 
partido oposicionista. Os dois 
cortes de energia anteriores ocor­
reram justamente na apresenta­
ção dos programas nacionais do 
PDT e do PT. 

Avião da alegria 

O desenvolvimento das crises 
políticas e econômicas agudas le­
va amplas parcelas da população 
a adotarem práticas francamente 
irracionais, e isto ocorre princi­
palmente entre as classes que se 
sentem impotentes para resolver 
os problemas da sociedade. 

Um exemplo cabal desta ten­
dência é o sucesso que vem fazen­
do no Rio e em S.Paulo, nos últi­
mos meses, um truque conhecido 
como "pirâmide" ou "avião". 
Os que aderem a ele desembol­
sam uma quantia em dinheiro e 
crêem que num espaço de poucas 
semanas receberão a soma inves­
tida multiplicada por 8. Tudo é 
muito simples e não requer esfor· 
ço, bastando aos participantes 
conquistar dois aderentes novos 
para a brincadeira. 

Como riquezas não se multipli­
cam a não ser pelo trabalho, a es­
magadora maioria dos "pirami· 
distas" dá com os burros n'água, 
mas um charme estranho faz com 
que milhares de cidadãos da clas­
se média continuem aderindo à 
aventura, e o "Jornal do Brasil" 
do último dia 4 garantiu que já há 
empresários jogando à base de 
1.000 dólares por cabeça. 

"CENTRÃO" 

Investindo no· retrocesso 
As propostas divulgadas pelos líderes do grupo incluem até liberdade com a tortura 

Um autêntico pacote reacio­
nário contra o povo, que não 
apenas atinge as tímidas con­
quistas alcançadas pelos traba­
lhadores nas fases iniciais da 
Constituinte, mas que também 
elimina parte fundamental das 
garantias democráticas, con­
solida a enorme concentração 
de riquezas que caracteriza 
nossa economia e faz conces­
sões escandalosas ao capital 
estrangeiro. É este, precisa­
mente,o conteúdo das emen­
das que a cúpula que dirige o 
"Centrão" prepara-se para 
encaminhar ao plenário da As­
sembléia, a julgar pelas infor­
mações que deram à imprensa 
alguns de seus líderes mais des­
tacados. 

Sintomaticamente, as pro­
postas não procuram alterar 
alguns dos itens políticos mais 
importantes aprovados na Co­
missão de Sistematização, co­
mo a adoção do parlamenta­
rismo e a realização de eleições 
diretas. Isso deve ser interpre­
tado como um sinal de fraque­
za, o reconhecimento implíci­
to dado pelos coordenadores 
do grupo de que o "Centrão" 
é uma frente heterogênea, ca­
paz de dividir-se em vários pe­
daços se forçado a assumir 
unitariamente certas posições. 

Em compensação, os líderes 
do grupo investem com fúria 
redobrada contra os direitos 
sociais, confiantes de que con­
seguirão articular uma sólida 
unidade dos representantes do 
poder econômico, contra 
qualquer arranhão em seus 
privilégios históricos. As 
emendas contrapõem-se a uma 
lista de itens, a começar pelo 
direito de greve. Além de pre­
ver que este direito precisará 
ser regulamentado pela legisla­
ção ordinária, o projeto do 
"Centrão" inclui no artigo 
11? do texto da Comissão de 
Sistematização um parágrafo 
que faz lembrar as restrições 
vigentes durante o regime mili­
tar. Segundo ele, é vedada a 
greve nas "atividades essen­
ciais". 

Os ataques não param por 
aí. A unicidade sindical, uma 

CONSTITUINTE 

conquista importante consa­
grada pela Comissão de Siste­
matização, também está 
ameaçada. Caso seja aprovada 
outra das propostas do "Cen­
trão", o texto constitucional 
passará a admitir a existência 
de mais de um sindicato por 
categoria. Se ainda existia al­
guma dúvida em relação à pre­
ferência da direita pelo plura­
lismo sindical, a emenda agora 
apresentada é suficiente para 
esclarecer os mais céticos. 

Caem estabilidade e 
jornada de 44 horas 
O "centrão" também não 

deixou de atacar dois dos dis­
positivos mais combativos pe­
lo lobby da União Brasileira 
dos Empresários que atua na 
Constituinte . Um deles é a 
proteção contra a dispensa 
imotivada, que é substituída 

· por uma vaga "indenização 
compensatória" aos demiti­
dos, a ser definida em lei. O 
outro é a jornada semanal de 
44 horas. No texto que os líde­
res do grupo pretendem apre­
sentar, este item é substituído 
pela simples fixação da jorna­
da de 8 horas diárias, que 
equivale na prática à mera ma­
nutenção das 48 horas sema­
nais em vigor atualmente. 

Por último, ainda no capí­
tulo dos direitos sociais, estão 
ameaçados o pagamento em 
dobro das horas-extras, a li­
cença de 120 dias para as ges­
tantes, o aviso-prévio propor­
cional ao tempo de serviço e 
de no mínimo 30 dias e a im­
prescritibilidade dos direitos 
trabalhistas. 

Já nas questões relativas à 
estrutura fundiária, o "cen­
trão" demonstrou uma fideli­
dade canina em relação aos 
pontos de vista sustentados 
pela UDR. Se o anteprojeto da' 
Comissão de Sistematização já 
era extremamente tímido em 
relação à reforma agrária, as 
emendas que a direção do gru­
po pretende agora apresentar 
são um autêntico escudo pro­
tetor em defesa do latifúndio. 
O "centrão" quer manter o 

artigo que protege a proprie­
dade privada e exige "justa e 
prévia indenização" no caso 
de desapropriações. Não satis­
feito com isso, porém, inclui a 
necessidade de que estas inde­
nizações sejam pagas em di­
nheiro, e não em títulos da dí­
vida agrária, por exemplo o 
que inviabiliza completamente 
as desapropriações. 

Ataque às pequenas 
propriedades 

E a ira dos reacionários vol­
ta-se não apenas contra os 
sem-terra, mas também contra 
os pequenos produtores. Se­
gundo declararam seus líderes, 
o "centrão" pretende apresen­
tar emenda suprimindo o pa­
rágrafo 39 do artigo 6? do pro­
jeto da Comissão de Sistemati­
zação, que proíbe a penhora 
das propriedades familiares de 
até 25 hectares. Se aprovada a 
supressão, um enorme contin­
gente de camponeses cmlti­
nuará sob ameaça permanente 
de perder suas propriedades 
em definitivo. 

O caráter nitidamente elitis­
ta das propostas, aliás, trans­
parece também nos itens que 
impedem a União, os Estados 
e os Municípios de estabelece­
rem impostos sobre os ricos, e 
o "centrão" é tão intransigen­
te nesse ponto que uma de 
suas emendas chega a eliminar 
sumariamente os dispositivos 
que permitem cobrar impostos 
sobre as grandes fortunas. 

Já nas emendas relativas à 
Ordem Econômica, fica pa­
tente o desejo incontido de 
servir ao capital estrangeiro. 
Através de uma alteração no 
artigo 200 do anteprojeto da 
Comissão de Sistematização, 
os líderes reacionários preten­
dem igualar inteiramente as 
multinacionais às empresas de 
capital nacional. Segundo o 
texto do "centrão", passam a 
ser "nacionais" rigorosamen­
te todas as empresas instaladas 
em território brasileiro, pois 

os únicos critérios para tanto 
são estar "constituída sob as 
leis do Brasil" e "aqui manter 
sua sede e administração". 
Mais adiante, outra emenda 
desfere um sério golpe contra 
as verdadeiras empresas nacio­
nais, pois elimina dispositivo 
instituindo programas de in­
centivos e beneficios fiscais às 
firmas de capital brasileiro. 

Fica proibida a 
reserva de mercado 
Estes não são, porém, os 

únicos ataques à soberania na­
cional. O projeto da direita 
elimina o parágrafo 2? do arti­
go 200, que estabelece a possi­
bilidade de proteção do mer­
cado nacional e de criação de 
reserva de mercado nos ramos 
estratégicos da indústria; alte­
ra o artigo 206, para permitir 
que grupos mineradores es­
trangeiros explorem as jazidas 
minerais e até mesmo os po­
tenciais de energia hidráulica 
do país; elimina o monopólio 
da União sobre a distribuição 
de combustíveis; e suprime um 
item do artigo 207 que impede 
o estabelecimento de contratos 
de risco para exploração do 
petróleo brasileiro por firmas 
estrangeiras. 

Finalmente, é preciso desta­
car a gravidade das alterações 
que os líderes do "centrão", 
pretendem introduzir nos ca­
pítulos relativos às liberdades 
políticas. Uma emenda ao pa­
rágrafo 2? do artigo 3 da Siste­
matização abranda considera­
velmente o combate às discri­
mhiações e aos atentados con­
tra os direitos e liberdades 
fundamentais. 

Mas o pior vem a seguir. 
Demonstrando indisfarçável 
saudosismo, o "centrão" in­
troduz no parágrafo 3? do 
mesmo artigo, modificações 
que suprimem sumariamente 
do texto a parte que tornava a 
tortura um crime "imprescrití­
vel." . e insuscetível de graçaoe 
amstla. _ 

(Antonio Martins) 

"Centrão" altera as regras do jogo 
Contando com a valiosa ajuda 

do tripresidente Ulysses Guima­
rães, o "centrão"- agrupamen­
to dirigido pela extrema-direita 
- conseguiu, no reinício dos tra· 
balhos constituintes, aprovar as 
mudanças no Regimento Interno 
de forma a beneficiar as suas in­
tenções golpistas. Depois do im­
passe a que se chegou no final de 
dezembro, logo na segunda ses­
são deste ano a proposta do 
"centrão", subscrita pela Mesa 
da Constituinte, acabou sendo 
aprovada na íntegra, em apenas 
duas votações. 

Inicialmente foi votado um re­
querimento que solicitava a vota­
ção em bloco dos cinco destaques 
ao projeto de alteração regimen­
tal apresentado pelo PDT. O re­
querimento foi aprovado por 224 
votos contra 162 e 8 abstenções. 
Em seguida, foi colocado em vo­
tação o mérito dos destaques, que 
pretendiam amenizar as altera­
ções antidemocráticas propostas 
pelo "centrão", que foram, rejei­
tados por 228 votos contra 148 
favoráveis e 24 abstenções. As­
sim, encerrou-se melancolica­
mente a batalha pelas mudanças 
regimentais. 

Agora, com a aprovação das 
mudanças no Regimento, os pra­
zos começam a contar para que, 
finalmente, o plenário da Consti­
tuinte possa iniciar a votação de­
cisiva do novo texto constitucio-

nal. De acordo com o aprovado, 
os constituintes poderão apresen­
tar novas emendas (inclusive 
substitutivos integrais a Títulos e 
Capítulos) ao Projeto já aprova­
do pela Comissão de Sistematiza­
ção até o próximo dia 13 de janei­
ro. O relator terá prazo até o pró­
ximo dia 20 deste mês para apre­
sentar pedidos de destaque para 
votação em separado de partes do 
Projeto de Constituição nos dias 
23, 24 e 25 de janeiro, iniciando­
se a votação em plenário no pró­
ximo dia 27 de janeiro. 

DEMOCRACIA GOLPEADA 

rum na primeira votação, ela seja 
repetida no dia seguinte, facili­
tando assim a mobilização dos 
deputados-turistas do "centrão". 
Como se isso não bastasse, o no­
vo regimento permite, ainda, 
que, caso o capítulo e as emendas 
a ele referentes sejam rejeitados, 
a Sessão seja suspensa por 48 ho­
ras para a apresentação de um 
novo texto, seja pelo relator, seja 
pela maioria absoluta dos consti­
tuintes. 

Todas essas alterações foram 
feitas com o objetivo de benefi­
ciar a direita que pretende anufar 
as conquistas sociais, trabalhistas 
e econômicas obtidas na Comis­
são de Sistematização. A inten­
ção do "centrão" ·é apresentar 
substitutivos integrais a todos os 
Titulas, alterando as questões 
mais avançadas . Aos setores pro­
gressistas resta apenas a possibili· 
dade de solicitar pedidos de pre­
ferência para votação em separa­
do de partes do projeto ou do 
u dtutivo t r u · · 

consigam a unanimidade de vo­
tos, rachando assim a hegemonia 
até agora obtida. Os setores pro­
gressistas apostam nessa possibi­
lidade, procurando romper com a 
hegemonia do "centrão", no sen­
tido de aprovar propostas avan­
çadas. Nesse rumo, a mobiliza­
ção popular para pressionar os 
constituintes e a denúncia nas ba­
ses dos deputados que integram o 
"centrão" são instrumentos po­
derosos para se obter alguns 
avanços significativos nessa fase 
final da Constituinte. Os setores 
progressistas, agora, devem lutar 
para conseguir dividir o "cen­
trão", fazendo com que impor­
tantes segmentos moderados des­
se grupo votem a favor do povo. 

De qualquer maneira, toda a 
mudança necessita ter 280 votos 
para que seja incluida no texto 
constitucional. Caso isso não 
ocorra e o Projeto da Sistemati­
zação seja rejeitado, abre-se a 
brecha para a apresentação de 
um no o e I q e, i !ri "Ir~----
precisará de 280 votos para er 
aprovado. O comportamento da 
maioria dos constituintes, nessa 
fase final das votações, é imprevi-
sível, mas, sem dúvida, com as al­
terações regimentais aprovadas, 
e tá mai fácil ar irei ta obter· 



-4~N~A~C~IO_N_A_L ___________________________________ Tribnnaa.M~~---------------------------------~~~~~ UJftiUUUI DE 11 A 17/01/88 

DÍVIDA 

"Operação" n1exicana 
Uma nova, mas falsa, solu­

ção para a questão do endiví­
damento externo vem sendo 
acalentada pela equipe econô­
mica do governo brasileiro: a 
chamada operação mexicana. 
Trata-se da transformação de 
uma parcela dos débitos em 
bônus que serão emitidos pelo 
México com lastro (garantia) 
em títulos do Tesouro norte­
americano. 

A proposta (de "securitiza­
ção") embute alguns elemen­
tos das idéias expostas em 
meados do ano passado pelo 
ex-ministro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, já que, 
em tese, possibilitaria a con­
versão da "dívida velha" em 
"dívida nova", com deságio 
(ou desconto). 

A OPERAÇÃO 

A operação implica, inicial­
mente, que o governo mexica­
no adquira (com suas reservas 
monetárias) 2 bilhões de dóla­
res em títulos do Tesouro nor­
te-americano com prazo de 20 
anos e juros fixos de pouco 
mais que BOJo, resgatáveis so­
mente na data de vencimento, 
quando valeriam 10 bilhões de 
dólares. 

A imprensa chegou a divul­
gar que o governo mexicano 
compraria por 2 bilhões papéis 
norte-americanos no valor de 
10 bilhões de dólares, dando a 
impressão de que o imperialis­
mo ianque estava dando uma 
de bom samaritano com o Mé­
xico. 

Ao contrário, trata-se de 
um bom negócio para o Tio 
Sam, 'especialmente quando se 
sabe que ele anda atormenta­
do com o financiamento de 
seu gigantesco déficit orça­
mentário. Na verdade, o valor 
presente (ou seja, atual) dos tí­
tulos em questão é inferior a 2 
bilhões de dólares. Os juros 
dos papéis do governo Reagan 
hoje estão na casa dos 90Jo, 
percentual que, aplicado sobre 
2 bilhões num prazo de 20 
anos, rende precisamente 11,2 
bilhões de dólares. Ou seja, na 
primeira tacada o governo me­
xicano já sai perdendo, sendo 
que os prejuízos podem ser 
ainda maiores que 1 ,2 bilhão 
de dólares, dado que compra 
títulos a juros fixos e a pers-

pectiva das taxas é de alta nos 
próximos anos. 

RISCO 

Ao lado disto, o país deve­
dor (no caso, o México) emite 
bônus lastreados nos títulos 
que comprou, igualmente com 
prazo de 20 anos e também no 
valor de 10 bilhões de dólares. 
Com a diferença de que paga­
rá juros flutuantes de mercado 
e "spread" (taxa de risco) de 
1 ,6250Jo, o dobro do que inci­
de atualmente sobre seus débi­
tos (0,81250Jo). 

Os bônus serão leiloados a 
quem detiver títulos da dívida 
externa mexicana e esteja dis­
posto a trocá-los com deságio, 
recebendo, como compensa­
ção, além de "spread" e juros 
mais apetitosos, a promessa de 
que terão preferência nos pa­
gamentos efetuados pelo país 
e, de quebra, a garantia dos tí­
tulos norte-americanos sobre 
o principal. 

Em tese, não seria de todo 
um mal negócio para ti · ban­
cos credores. Entretantd, já aí 
a operação apresenta grandes 
risco~ para o governo mexica­
no. E ainda cedo para fazer 
um julgamento mais definitivo 
acerca do futuro de tais bô­
nus, mesmo porque eles só co-

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

meçarão a ser negociados nos 
próximos meses. 

De qualquer forma, os 
grandes conglomerados finan­
ceiros (que detêm 800Jo da dívi­
da mexicana) mostram-se reti­
centes com a experiência e já 
deixaram claro que não estão 
dispostos a aceitar qualquer 
prejuízo decorrente de descon­
tos sobre seus créditos. Ape­
nas alguns pequenos e médios 
bancos revelaram maior inte­
resse pela operação. 

Estima-se que somente na 
hipótese de obter um deságio 
equivalente ou superior a 500Jo 
do valor dos seus débitos (ou 
seja, se conseguir comprar tí­
tulos da dívida de 100, diga­
mos, por 50 ou menos) o go­
verno mexicano obteria algu­
ma compensação. O que já es­
tá evidente, em primeiro lu­
gar, é que tal expediente está 
muito longe de constituir uma 
solução para o grave problema 
do endividamento, podendo 
até mesmo agravá-lo. Em se­
gundo, que o grande benefi­
ciário da operação - qual­
quer que seja o seu resultado 
- é o governo norte-america­
no, que, através dela, conse­
gue o prodígio de vender seus 
títulos públicos (a cada dia 
mais desmoralizados) por um 
preço superior ao valor de 
mercado. 

Um ministro sem planos 
'' 1 á temos planos de­

mais, é hora de 
realizá-los." Com esta con­
fissão de quem não tem na­
da a apresentar e que vai se 
limitar a executar o que já 
está definido, Maílson da 
Nóbrega assumiu, no últi­
mo dia 5, o Ministério da 
Fazenda, substituindo Bres­
ser Pereira. 

De fato, Nóbrega jamais 
se destacou por ter idéias 
próprias. Sua especialidade 
é servir com competência. 
Um sindicalista o definiu 
muito bem como um ''yes­
man''. E o próprio jornal 
"O Estado de S.Paulo" diz 
que ele é um "comportado 
tecnocrata''. 

O novo ministro serviu 
com dedicação à ditadura 
militar. Desde 74 começou 
a ocupar cargos de confian­
ça na burocracia estatal no 
Banco do Brasil ~.levado por 
seu presidente, Angelo Cal­
mon. Que aliás, em 1977, 
quando passou a ministro 
da Indústria e Comércio, le­
vou Nóbrega como assessor 
econômico. Com a dupla 
Emane Galvêas - Delfim 
Netto, no governo Figueire­
do, Maílson já passou a 
ocupar a secretaria-geral do 
Ministério da Fazenda, on­
de permaneceu até 1985. Ao 
assumir, Bresser Pereira re­
conduziu o pupilo de Del­
fim à secretaria-geral. 

A ,promoção de Maílson 
foi considerada uma deci­
são sábia" por Delfim Net­
to e "muito boa" por Má­
rio Henrique Simonsen. E o 
novo ministro da Fazenda 

faz tudo por merecer estas 
opiniões dos papas do en­
treguismo. Em relação ao 
FMI, por exemplo, Nóbre­
ga foi categórico. Segundo 
ele, ''o Fundo não impõe 
nenhum programa. O Bra­
sil, com o peso e qualidade 
de administração, informa­
ção e controle, pode nego­
ciar com altivez um bom 
acordo com o Fundo". 
Bom para quem? É o que se 
pergunta. 

Em suma, a indicação de 
Nóbrega, num clima de fim 
de festa, apenas confirma a 
marcha da política econô­
mica de concessões e mais 
concessões ao capital es­
trangeiro. E de aprofunda­
mento das crises políticas e 
econômicas. 

Ulysses e o "Centrão" 
O presidente da Consti­

tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, teve um papel 
destacado na aprovação das 
mudanças regimentais pro­
postas pelo "centrão". Des­
de o início dessa batalha, o 
presidente da Constituinte 
mostrou ser um aliado im­
portante do "centrão". O 
melhor exemplo disso é o fa­
to de que a própria mesa da 
Constituinte, por iniciativa 
expressa de Ulysses Guima­
rães, subscreveu como sendo 
sua as propostas de mudan­
ça apresentadas pelo "cen­
trão", facilitando, assim, o 
caminho para a sua aprova­
ção. 

Como se isso não bastas­
se, o presidente Ulysses Gui­
marães, durante todo o tu­
multuado processo de vota­
ção das mudanças regimen­
tais, comportou-se sempre 
como um aliado do "cen­
trão". No final do ano pas­
sado, quando ainda se bus­
cava um acordo para agilizar 
a votação das mudanças do 
regimento e, assim, iniciar o 
processo de votação pelo 
plenário do mérito do proje­
to, os líderes do PDT, do PT 
e do PC do B procuraram o 
presidente Ulysses para sa­
ber qual seria o comporta­
mento adotado pela mesa, 
no caso de retiradas dos des­
taques apresentados pelo 
PDT às alterações do regi­
mento. 

Num primeiro momento, 
Ulysses disse que, se os des­
taques fossem retirados, o 
projeto seria considerado 
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aprovado imediatamente, 
sem necessidade de votação 
final. Com isso, o prazo pa­
ra a apresentação de emen­
das começaria a contar de 
imediato. Como o 
"centrão" não tinha interes­
se nisso, na medida em que 
suas emendas ainda não es­
tavam prontas, nem haveria 
tempo hábil para que eles 
colhessem as 280 assinaturas 
que garantiriam a preferên­
cia automática, pressionou o 
presidente da mesa, e ele 
mudou de opinião. 

Ulyss~s passou a argu­
mentar que, mesmo com a 
retirada dos destaques, ha­
veria necessidade de votação 
da redação final numa nova 
sessão, convocada especial~ 

mente para esse fim. Essa 
postura beneficiava o "cen­
trão", pois como àquela al­
tura não havia quórum, ele 
poderia suspender a sessão, 
retomando-se os trabalhos 
apenas em janeiro. Diante 
disso, o PDT e o PT decidi­
ram manter os destaques. 

No entanto, Ulysses mu­
dou novamente de compor­
tamento. Após a votação­
e rejeição - dos destaques 
em bloco, o presidente deci­
diu colocar em votação sim­
bólica a redação final do 
projeto, de imediato. Ao 
contrário do que dissera an­
teriormente, não convocou 
uma sessão especialmente 
para esse fim. Isto porque, a 
essa altura, as emendas do 
"centrão" já estavam em 
condições de serem apresen­
tadas, o que não ocorrera no 
final do ano passado. 

Esse comportamento de 
Ulysses mostra de forma cla­
ra sua participação decisiva 
ao lado do "centrão" nas 
mudanças antidemocráticas 
que foram feitas no regimen­
to interno. Ulysses foi coni­
vente e cúmplice de um gol­
pe profundo contra a demo­
cracia na Constituinte, train­
do seu compromisso com a 
própria soberania da Assem­
bléia. É importante que o 
povo brasileiro saiba exata­
mente qual tem sido o com­
portamento das várias lide­
ranças políticas na impor­
tante batalha que está sendo 
travada para definir o futuro 
político, econômico e social 
do país. 

Exemplo de militância 
No dia 16 de dezembro pas­

sado, a juventude brasileira 
perdeu um grande lutador. 
Morreu, aos· 25 anos·, o ex-di-

' vetor. na ·união Nacional dos 
EstudantJés!, -.Gábio Araújo. 
Estudante de medicina de 
Campina Grande, na Paraíba, 
sempre se destacou nas lutas 
estudantis naquele Estado, 
vindo a compor a diretoria da 
UNE em 1986. 

Desde 85, Gábio vinha de­
senvolvendo uma grande luta 
contra o câncer e em nenhum 
momento se deixou abater pe­
la doença. Muito pelo contrá­
rio: foi um exemplo de cora­
gem, perseverança e combati­
tividade para todos aqueles 
que, na diretoria da UNE ou 
de outra forma, acompanha­
vam sua batalha. Já doente, 
deu uma contribuição inesti­
mável nas lutas e no trabalho 
desenvolvido pela diretoria da 
UNE. 

Militante do Partido Comu-

nista do Brasil há vários anos, sempre fez durante toda a sua 
os últimos meses de sua vida juventude. Nas horas vagas, 
foram continuidade da sua · Gábio dedicava-se à pintura. 
grande dedicação ao partido. 
Já debilitado pela doença, Mesmo enfrentando no dia 
cumpriu um papel muito des- a dia o câncer, nunca fez dele 
tacado na campanha de filia- o centro de suas preocupa­
ção no seu Estado, vivendo in- ções. Não vivia em função da 
tensamente e lutando como proximidade da morte e sim 

Um dos quadros de Gábio 

da vida que ainda tinha. Por 
isso, até o final sua atividade 
foi intensa, sua dedicação ao 
partido e sua certeza sobre as 
idéias revolucionárias foram 
inabaláveis. 

Pela forma que viveu e mor­
reu, lutando, Gábio foi para 
toda a juventude e para todos 
os militantes do PC do B um 
exemplo de revolucionário. 
Sua coragem e dedicação vão 
ser sempre lembrados e sua fi­
gura querida sempre homena­
geada por todos aqueles que 
acreditam que a vida vale para 
lutar contra a opressão e cons­
truir uma nova sociedade. (Gi­
sela Mendonça, ex-presidente 
da UNE) 

VENHA ''!'ANELAR'' EM SAL~DOR 
Salvador é sol é mar, é 

alegria, é beleza ... 
Salvador é música! 
Em Fevereira Salvador vira 
Carnaval! 
A melhor forma de brincar 
o Carnaval de Salvador é 
no WJELA W/A o bloco 
mensagem, o bloco de lu· 
ta, o bloco poesia. 
O WJELA é uma forma bo­
nita e gostosa de satirizar, 
de criticar os poderosos e a 
situação do povo sem per· 
qer o charme, a alegria, o jeito solto e gingado do Carnaval da Bahia. 
E um dos blocos mais baratos, sem com isso perder a qualidade que lhe garantiu o título de 
campeão de 87 e d;versos outros prêmios. 
O WJELA é integração, é amizade, é um bloco onde um sentimenta um axé muito grande, de 
repente une todo mundo na maior solidariedade. .. O f?WELA é paz. São milhares d de po­
tência a serviço de sua alegria e do delírio coletivo sem igual que é o Carnaval da Bahia. 
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liÇ0ES DA LUTA OPERARIA 

Do1s cam1n os 
antagônicos 

O PC do B expulsou de suas fileiras, 
em novembro do ano passado, Maria 
Amélia Teles, por atividade de sabota­
gem ao partido. Num longo processo de 
discussão, que durou anos, Amélia ja­
mais conseguiu assimilar as concepções 
proletárias. Mostrava-se permanente­
mente insatisfeita. No dia 20 de dezem­
bro, numa entrevista ao reacionário "O 
Estado de S. Paulo", ela resolveu extra­
vasar o seu ódio ao partido da classe 
operária, numa matéria bem ao gosto da 
direita mais anticomunista. 

Novo ambiente 
Com este modo de pensar, é evidente 

que Amélia não podia sentir-se bem no 
PC do B. Por isto pode-se hoje entender 
porque ela sempre se dizia perseguida, 
apesar dos comunistas tentarem ajudá-la 
a atuar junto ao movimento de emanci­
pação das mulheres. Com idéias burgue­
sas tão radicais, Amélia devia de fato 
sentir um ambiente desagradável entre os 
comunistas, defensores ardorosos do 
proletariado. Agora, junto com a famí­
lia Mesquita, ela deve respirar o ar que 
sempre almejou. 

O que muita gente se pergunta, depois 
de ler uma reportagem tão caluniosa, on­
de Amélia retrata os militantes comunis­
tas como se fossem bandidos - aliás o 
"Estadão" titulou a matéria com a pala­
vra máfia do PC do B -,como é que 
uma pessoa assim permaneceu tanto 
tempo no partido. 

Duas ideologias 
Ocorre que, do ponto de vista ideoló­

gico, existem fundamentalmente dois 
campos em nossos dias, o da burguesia e 
o do proletariado, que não se misturam. 
Mas na política, em determinados mo­
mentos, diversas classes e camadas de 
classes podem se juntar em torno de ob­
jetivos imediatos. Por exemplo, no com­
bate à ditadura, os operários, os campo­
neses, estudantes, profissionais liberais, 
intelectuais, e mesmo setores liberais da 
burguesia uniram-se numa amplíssima 
frente política pela democracia. 

Nestas batalhas, muitas pessoas ade­
rem à organização da classe operária. 
Inicialmente movem-se por propostas 
políticas imediatas. Só com o tempo, na 
prática da militância coletiva, é que vão 
transformando as suas concepções e ade­
rindo à ideologia operária. O comunista 
se forja dentro do partido, num processo 
permanente. Diógenes Arruda dizia que 
ser comunista é uma opção cotidiana. A 
cada dia o militante se defronta com os 
dois caminhos. Afinal o partido não está 
fora da sociedade burguesa e não existe 
vacina que imunise o cidadão contra os 
múltiplos apelos- e ameaças- da clas­
se dominante. 

Algumas pessoas entram no partido e 
atuam sob sua orientação por muito 
tempo, mas preservam certas concepções 
essenciais da burguesia, como a vaidade, 
a presunção, a busca de postos e cargos, 
etc. E imaginam que podem usar a má­
quina partidária do proletariado para 
seus fins. Quando se chocam com a bar­
reira revolucionária dos que de fato en­
tregam suas vidas à causa maior da liber­
dade e do socialismo, enfurecem-se, ten­
tam destruir o partido - e chegam inclu­
sive a apelar para o "Estadão". 

Ponto de virada 
Ou seja, chega um ponto em que a ati­

vidade partidária exige uma transforma­
ção maior. É um ponto de virada. Ou o 
militante dá um salto na assimilação da 
ideologia científica do proletariado ou a 
bagagem burguesa que ele ainda carrega 
passa a dirigir sua atividade, negando o 
ímpeto inicial que o levou ao partido. 

Stálin afirmava, com muita razão, que 
a essência do marxismo-leninismo é a 
concepção de partido revolucionário do 
proletariado. Os inimigos do partido fa­
zem, queiram ou não, o jogo da contra­
revolução. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Uma grande Formosa 
A indústria automobilística teve, em 1987, 

uma queda de vendas no mercado brasileiro de 
3307o, em relação a 86. Mas em compensação as 
exportações de seus produtos subiram 8807o. E o 
governo ainda fala em criar zonas especiais de 
exportaç!o, isto é, áreas onde as multinacionais 
gozarão de vantagens extras para produzir dire­
tamente para o mercado externo. 

Ocorre que o país já é, hoje, uma imensa zona 
especial, um verdadeiro paraíso das multinacio­
nais, tipo Formosa, Cingapura, ... Mas, com a 
crise mundial do capitalismo - nos Estados 
Unidos estão sendo fechadas várias fábricas de 
automóveis- os mercados internacionais ficam 
mais difíceis e, mesmo os entreguistas mais em­
pedernidos, encontram-se em apuros para de­
fender este caminho para a política econômica. 

Como as coisas estão, o país fica cada dia 
mais dependente e não tem nem ao menos com­
pensações imediatas que justifiquem a entrega 
tão descarada ao capital estrangeiro. No caso da 
indústria automobilística, apesar do crescimento 
fabuloso das exportações, no total, a produção 
do setor caiu 12,907o em relação ao ano anterior. 

Deste modo, os próprios capitalistas, ao apli­
carem até as últimas conseqüências suas receitas, 
sem remediarem as crises, fornecem, a contra­
gosto, sólidos argumentos para a revolução. 

O esforço de reorganização 
do movimento revolucionário 

Há 70 anos o movimento 
operário foi sacudido por uma 
onda de entusiasmo e esperan­
ça. Pela primeira vez na histó­
ria da humanidade os trabalha­
dores chegavam ao poder e es­
tabeleciam, na Rússia, o siste­
ma socialista. Mas, em meados 
da década de 50, a fortaleza do 
proletariado foi traida e reto­
mada pela burguesia. A frus­
tração e o descrédito se abate­
ram sobre boa parte do proleta­
riado e das forças progressis­
tas. 

Hoje, quando a inflação, o 
desemprego, a corrupção e a 
degeneração moral assolam o 
globo, os povos percebem que 
urge encontrar uma forma de 
governo e de administração 
econômica que substitua o ca­
pitalismo. Mas reina ainda a 
dispersão e a confusão ideoló­
gica nas fileiras proletárias. 
Salvo algumas exceções, as or­
ganizações revolucionárias da 
classe operária ainda são débeis 
diante das exigências de luta 
dos trabalhadores. Indepen­
dente disto, as condições obje­
tivas levantam, cada dia com 
mais força, para as grandes 
massas, a indagação: como 
quebrar esta máquina apodre­
cida de opressão e exploração? 

O socialismo, enquanto existiu 
na URSS, demonstrou o poder da 
ciência marxista-leninista e a capa­
cidade da classe operária dirigir, 
com êxito, inclusive um grande 
país. Apesar das mil dificuldades 
enfrentadas em 1917, com a des­
truição e a fome causadas pela 
guerra, em todos os terrenos, na 
educação, na saúde, nas artes, na 
indústria e na agricultura, o novo 
sistema revelou-se indiscutivel­
mente superior ao velho regime 
burguês. A vitória das forças do 
socialismo e da democracia na 2~ 
Guerra Mundial, contra um apa­
rato bélico jamais visto, mÇ>bHi~~­
do pelo imperialismo alemão, foj 
mais uma confirmação cabal da 
vitalidade do poder soviético. 

Com a traição de Krushev e a 
degeneração do socialismo na 
URSS, o proletariado foi dura­
mente golpeado. E as classes do­
minantes em todo o mundo apro­
veitaram o fato para desencadear 
uma vastíssima campanha visando 
sufocar as chamas da revolução. 
Apregoam aos quatro ventos que 
o socialismo é inviável e que o 
ideal revolucionário é um sonho 
ultrapassado. Aproveitam-se das 
mazelas do capitalismo, que foi 
sendo reconstruído na pátria de 
Lênin e Stálin, e apresentam-nas 
como sendo males do sistema so­
cialista. Tomam a invasão da The­
coslováquia e do Afeganistão para 
dizer que capitalismo e socialisll!IJ 
"é tudo a mesma coisa". 

Os resultados da degringolada 
do partido e a conseqüente restau­
ração do capitalismo na URSS fo­
ram desastrosos. Conquistas obti­
das com imensos sacrifícios vie­
ram abaixo. Sob influência do re­
visionismo krushovista, antigos 
partidos comunistas, que haviam 
alcançado prestígio entre os traba­
lhadores de seus países, retrocede­
ram e se transformaram em agru­
pamentos oportunistas, defenso­
res da colaboração de classe e das 
reformas graduais do capitalismo. 
O movimento comunista entrou 
numa crise profunda. Para gran­
des contingentes da população a 
perspectiva da revolução ficou 
turva. Muitos lutadores destaca­
dos capitularam ou desertaram, 
incorporando-se no modo de vida 
burguês. 

A revolução contra 
a maré burguesa 
e o pessimismo 

Entretanto, a revolução e a 
substituição do capitalismo pelo 
socialismo correspondem a uma 
necessidade objetiva do progresso 
humano. As derrotas, os erros, as 
traições, podem unicamente difi­
cultar o caminho e adiar por certo 
tempo a realização das transfor­
mações sociais. 

Na Albânia o proletariado e seu 
partido não se deixaram arrastar 
pela maré oportunista. O socialis­
mo foi preservado neste pequeni­
no e heróico país dos Balcãs. E o 
seu desenvolvimento e progresso, 
sem crises, sem desemprego e sem 
inflação, contrastam com o mun­
do capitalista. 

Nadando contra a corrente bur­
guesa e revisionista, partidos co­
munistas revolucionários ressur­
gem em várias partes do mundo. 
Enfrentam seríssimas dificulda­
des. Têm pela frente o intrincado 
problema de construir um destaca­
mento de luta, marxista-leninista, 
numa conjuntura de desesperança 
e desânimo. Defendem a ideologia 
científica do proletariado numa si­
tuação onde os trabalhadores en­
contram-se aturdidos por uma gi­
gantesca propaganda anticomu­
nista. E divididos por um sem nú­
mero de profetas e organizações 
que se declaram revolucionárias, 
cada um apontando numa direção 
- todos negando na prática a re­
volução proletária. 

Não é fácil, nestas condições, 
um partido operário- que muitas 
vezes é submetido também a im­
placável perseguição política pelo 
aparelho de Estado burguês - ob­
ter rapidamente apoio de massas e 
crescer. Só uma atividade persis­
tente, corajosa, como dizia o poe­
ta, ''com a certeza na frente e a 
história na mão", pode vencer os 
obstáculos. 

A ciência não 
aceita fórmulas 
pré-fabricadas 

Atacado por todos os lados, 
nem sempre tem sido fácil ao mo­
vimento revolucionário da classe 
operária deixar de lado certa rigi­
dez "na defesa dos princípios". 
Particularmente no terreno da tá­
tica, não é raro o esquecimento da 
recomendação de Lênin de adotar 
"o máximo de flexibilidade" e 
procurar as formas adequadas pa­
ra "abordar" a revolução. 

Também em relação à atuação 
nos sindicatos e à participação nas 
eleições, não têm sido inusitadas 
as repetições de velhas fórmulas 
esquemáticas. Para não se mistu­
rar com "pelegos" e não colabo­
rar com o "jogo parlamentar bur­
guês'', vez por outra reaparecem as 
tendências de criar uma entidade 
pura, novinha em folha, ou de se 
omitir do curso político. Com is­
to, não se cumpre um requisito es­
sencial do processo revolucionário 
que é o de ajudar as massas a faze­
rem sua própria experiência. Di­
mitrov advertia muito severamen­
te, no 7? Congresso da Internacio­
nal Comunista, em 1935, que não 
são suficientes "a propaganda, a 
crítica e os apelos isolados à dita­
dura do proletariado''. E indicava 
que "os partidos devem desempe­
nhar o papel de fator político na 
vida de seus países e aplicar uma 
ativa política de massas". 

Tambem no terreno das alian­
ças momentâneas, dos acordos 
pontuais, no sentido de acumular 
forças e incorporar novos contin­
gentes à luta política, muitas vezes 
o apelo cego à "luta de classes" 
acaba conduzindo à tentativa de 
marchar isoladamente para o 
combate. E m ral sta onduta 
vem acompanhada d 
vas com qi·lta1~:rnu~caní<:as 
clássicos, · 
te aos pro lemas ~.N·L~~-"!Z"· 

Mas a ci nc1a ,...,.,fitlill""'r:.., 
dos "paco es 
sarnento ci nufi o é a 
ereta de t a o:tn'IIIQ.!~cu:'"" 
Não existe u o " ........ , .. v 

marxistas-I nm as selllae-U''aEtt 

do e domínio aprofundado da 
doutrina de Marx e Lênin, sua 
aplicação concreta na análise da 
realidade de cada país e na formu­
lação de uma política adequada 
para cada caso concreto. 

Citando Goethe, Lênin lembra­
va aos que se aferravam às fórmu­
las pré-estabelecidas que "cinzen­
ta é a teoria e verde é a árvore da 
vida". E não se cansava de repetir 
que o marxismo é um guia para a 
ação e não um dogma. Mas em 
nome de uma pretensa batalha 
contra o revisionismo, estes ensi­
namentos preciosos freqüente­
mente são esquecidos. 

Estes tropeços, que são reais, 
não significam obstáculos intrans­
poníveis. São parte do aprendiza­
do em condições adversas. Não 
devem abater os que se compro­
metem com a construção de um 
novo mundo. De certa forma não 
faria mal lembrar as condições em 
que Marx e Engels, realizando um 
esforço sem limites, deram origem 
ao socialismo científico. E que 
apesar de terem consciência de que 
estavam nos primeiros passos de 
um movimento de novo tipo, em 
plano mundial, ousaram escrever, 
em 1848, no Manifesto Comunis­
ta: " Que as classes dominantes 
tremam à idéia de uma revolução 
comunista! Os proletários nada 
têm a perder com ela, exceto as ca­
deias. Têm um mundo a ganhar". 

O próprio capital 
cria condições 

para sua derrota 

Um observador desatento pode­
ria dizer, ao deparar-se com o 
quadro de dificuldades do movi­
mento comunista, que sua crise se 
prolonga indefinidamente. A ten­
dência de quem não domina as leis 
do desenvolvimento social é de 
perplexidade diante dos proble­
mas complexos. Não pode perce­
ber que as organizações existentes, 
embora ainda relativamente dé­
beis diante das necessidades dos 
trabalhadores, representam o no­
vo e, por isto mesmo, nelas é que 
estão em geral, as esperanças de 
mudanças. Mesmo se uma ou ou­
tra perece ainda na construção dos 
alicerces, se aqui e acolá repetem­
se as idas e vindas, sem que se veja 
de imediato a estruturação de um 
partido mais preparado para os 
embates, não há porque cair no 
desespero ou no desânimo. A re­
volução não depende do desejo de 
quem quer que seja. São as pró­
prias contradições do sistema ca­
pitalista que criam as condições 
objetivas para a revolução. As 
massas trabalhadoras são ''em­
purradas" para o combate, dia a 
dia, pelas condições materiais de 
sua existência. Inevitavelmente es­
te processo leva também à criação 
de forças subjetivas, para a cons­
trução de uma vanguarda que sai­
ba fundir a teoria marxista-leni­
nista com o movimento espontâ­
~-~s 

tências capitalistas conduz a uma 
guerra econômica de grandes pro­
porções. O Japão, que toma a 
dianteira no desenvolvimento tec­
nológico, ameaça seriamente a po­
sição ocupada pelos Estados Uni­
dos. As superpotências, EUA e 
URSS, disputam acirradamente a 
hegemonia mundial e, ao mesmo 
tempo, tratam de chegar a um en­
tendimento para sufocar a compe­
tição de outras nações e, principal­
mente, barrar o ascenso do movi­
mento revolucionário. As próprias 
disputas interimperialistas e o es­
forço de aumentar a opressão so­
bre as massas têm, como contra­
partida, a exacerbação de todas as 
contradições do sistema. Estas 
condições abalam o poderio do ca­
pital e criam, por sua vez, as pre­
missas da revolução. 

Os revolucionários não têm, 
portanto, que chorar sobre as difi­
culdades. Os obstáculos que en­
frentam são muitos e complica­
dos, mas temporários, enquanto a 
burguesia se debate em problemas 
historicamente insolúveis. Os mar­
xistas-leninistas de agora têm, ao 
lado das dificuldades, a experiên­
cia grandiosa da União Soviética 
- enquanto se manteve nos tri­
lhos da revolução -e das lutas de 
libertação que, de uma maneira ou 
de outra, vêm se desenvolvendo 
em todas as partes do globo. 

O Brasil não é exceção neste 
quadro. Não tem sido um mar de 
rosas a construção da organização 
de vanguarda da classe operária. 
As concepções revisionistas causa­
ram danos de grande envergadura 
ao Partido Comunista do Brasil. E 
o processo de reorganização do 
partido foi realizado, no funda­
mental, sob a ditadura militar im­
plantada desde 1964. 

Hoje, em nosso país, é incrível o 
número de grupos que se in titulam 
comunistas, socialistas, revolucio­
nários. Cada um oferecendo uma 
receita mais atraente para as doen­
ças sociais - sempre, entretanto, 
com a preocupação de afastar o 
povo do socialismo científico. 

Dentro do próprio PC do B não 
são poucas as tentativas da bur­
guesia de alimentar elementos de­
formados pela ambição ou pela 
vaidade no intuito de destruí-lo 
por dentro. Apesar disto tudo, é 
forçoso reconhecer que os marxis­
tas brasileiros têm sabido corrigir 
seus erros, afastar as falsas solu­
ções, enfrentar as investidas das 
classes dominantes e ampliar suas 
ligações com as massas trabalha­
doras. E, sem a presunção de ter a 
propriedade da verdade, estudar a 
realidade e procurar os meios para 
cumprir a sua missão revolucioná­
ria. 

Em várias partes do mundo, se­
ja sob a ditadura sangrenta de Pi­
nochet, no Chile; seja sob o gover­
no social-democrata que concilia 
com a direita em Portugal; na~ di­
fíceis condições de atraso da Afri­
ca, no Daomé e em outros países; 
no aparente paraíso bur uês da 
Dinamarca; no Canadá, as ban­
deiras vermelhas vão se erguendo 
corajosamente, com o mesmo es­
pírito dos comunardos que, em 

e 1871, na expressão de Marx, ousa­
e ram tomar os céus de assalto. Por 

t 1 do e t 
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XINGUARA Vitórias da Viração 

A morte de Felipe 
No último dia 17 de dezem­

bro, em Xinguara no Pará, foi 
assassinado covardemente o 
lavrador Felipe Soares de Sou­
za. O crime praticado por pis­
toleiros do latifundiário Ma­
noel de Sá, junta-se à lista in­
terminável de homicídios que 
acontecem quase diariamente 
naquele Estado, sem que ne­
nhuma medida legal seja to­
mada pelas autoridades com­
petentes. O clima na cidade de 
Xinguara é tenso, a polícia mi­
litar dirigida pelo capitão Ed­
son espalha o terror ameaçan­
do a população. 

Felipe Souza, filiado ao PC 
do B, posseiro da fazenda Bar­
reiro Preto (área de grande 
conflito de terra), foi mais 
uma vítima dessa violência. 
No dia 17 de dezembro últi­
mo, por volta das nove horas 
da noite, Felipe se encontrava 
em sua casa, na cidade de Xin­
guara, onde funciona um pe­
queno comércio, quando foi 
abordado por um homem que 
lhe pediu cigarros. Ao virar as 
costas, sem nenhuma chance 
de defesa, ele foi barbaramen­
te chacinado com 13 tiros, na 
frente de sua esposa e filhos. 

Segundo José de Paula, di­
rigente do PC do B em Xin­
guara, existe uma grande arti­
culação entre a polícia militar 
e o latifúndio, com o objetivo 
claro de liquidar os posseiros 
da fazenda Barreiro Preto, su-

postamente de propriedade de 
Manuel de Sá. "Lá, todos es­
tão marcados para morrer'', 
afirmou José de Paula. 

A LEI, ORA A LEI 

O advogado Jorge Farias, 
no dia 7 de dezembro, havia 
entrado com pedido de habeas 
corpus na comarca da Concei­
ção do Araguaia, em favor de 
Eraldino Cavalcanti (que já se 
encontrava preso desde o dia 
25 de novembro), Felipe, Her­
mínio e Argemiro - sendo os 
dois últimos diretores do sin­
dicato dos trabalhadores ru­
rais de Xinguara, todos amea­
çados de prisão. No dia se­
guinte, já em Xinguara, o ad­
vogado encaminhou oficio ex­
pedido pelo juiz ao delegado. 
Entretanto no dia 9 de dezem­
bro, Felipe foi intimado na de­
legacia para prestar depoimen­
to. Ao sair da delegacia foi se­
guido por policiais e pistolei­
ros da fazenda Barreiro Preto. 
Jorge Farias comenta que, no 
dia 10, retornou à delegacia à 
procura do capitão Edson com 
o intuito de protestar contra a 
medida arbitrária e ilegal, pois 
Felipe estava sub-judice. Não 
encontrando o capitão entre­
tanto, foi informado pelo de­
legado Raimundo Nonato que 
ele se encontrava na fazenda 
Rio Vermelho, um dos maio­
res latifúndios do sul do Pará. 

É neste contexto de extrema 
violência e impunidade que a 
polícia, aliada ao latifúndio 
sob comando do famigerado 
capitão Edson, prende, tortu­
ra e mata lideranças popula­
res, no sentido de coibir o 
avanço das lutas e amedrontar 
os trabalhadores na sua única 
forma de fazer a reforma agrá­
ria: trabalhando na terra, pois 
já viram que não adianta espe­
rar providências das autorida­
des. 

Outro caso marcante de in­
justiça ocorrido nesta mesma 
região foi a arbitrária prisão 
de Eraldino Cavalcante há cer­
ca de um mês em sua própria 
casa, acusado de estar envolvi­
do na morte de um policial na 
fazenda Barreiro Preto, sem 
nenhuma ordem judicial. De­
pois de muitos esforços do ad­
vogado Jorge Farias e da Fun­
dação Paulo Fonteles, particu­
larmente de sua presidente, 
Dona Carolina Fonteles, o' 
Habeas Corpus foi julgado no 
Tribunal de Justiça do Estado 
na última seção do ano e foi 
deferido por maioria. Na se­
gunda-feira, dia 4 de janeiro, 
Eraldino participou de uma 
reunião com todos os partidos 
políticos em Belém, onde se 
definiu a ida de uma caravana 
de entidades até o sul do Pará, 
onde se realizará um ato públi­
co no próximo dia 13, em Xin­
guara. (da sucursal) 

Um brado contra a impunidade 
O leitor Carlos Pereira 

de Rio Maria, Estado do 
Pará, enviou-nos carta 
que publicamos alguns 
trechos: 

"Quero dar o meu aler­
ta, através desta Tribuna 
Operária, a todas as auto­
ridades federais e perso­
nalidades políticas que de­
fendem a causa de nossos 
irmãos camponeses e tra­
balhadores da cidade, 
quero pedir-lhes apoio e 
ao memso tempo dizer­
lhes o quanto é lamentá­
vel o desinteresse e o des­
caso mostrado pelas auto­
ridades policiais e políti­
cas do Estado do Pará, 
em esclarecer e punir as­
sassinos e mandantes res­
ponsáveis por aqueles que 
foram trucidados por de­
fender nossos interesses. 
Esses exemplos trazemos 
na alma, como foi o caso: 

Enterro de João Canuto: "até o céu chorou pela falta de justiça!" 

Gringo, Benezinho, João 
Canuto, Padre Josimo e 
Paulo Ponteies. 

"É triste ver com os 
próprios olhos corno a fa­
mília de Canuto viram a 
incompetência do ex-go­
vernador Jader Barbalho 
quando o visitaram em 
Belém. Mais triste ainda é 
sentir como o caso Canu­
to foi esquecido pelo go­
verno Helio Gueiros e de­
mais autoridades esta­
duais. Portanto, vou dei­
xar aqui um caso quase 
esclarecido e peço que o 
ministro da Justiça e de­
mais autoridades federais 
que se manifestem e cum­
pram com seus compro­
missos perante nossa so­
ciedade, investigando e 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES/SP 

punindo os responsáveis 
pela morte de nossos in­
substituíveis e queridos 
companheiros, principal­
mente o caso do João Ca­
nuto, assassinado às 
15h30 do dia 18/12/85, 
na cidade de Rio Maria. 
( ... ) 

Peço a atenção das au­
toridades e que a Justiça 
seja feita. Durante todo o 
velório de João Canuto o 
céu chorou com seus fa­
miliares e essas lágrimas 
ainda caem por falta de 
justiça. 

Tudo isso é verdade e 
mais cedo ou mais tarde a 
justiça será feita.'' 

Gomes, presidente do Sindicato dos Bancários 

BANCÁRIOS BAHIA 

Onda de demissões 
A recém-eleita diretoria do 

Sindicato dos Bancários da 
Bahia iniciou sua gestão en­
frentando um grave problema: 
as demissões nos bancos. Se­
gundo informações dos pró­
prios banqueiros, estão previs­
tas mais de 6 mil dispensas no 
Estado. O Banco Econômico, 
por exemplo, deu a arrancada 
na onda de demissões e "com 
grande crueldade", denuncia 
Alvaro Gomes, presidente da 
entidade sindical dos bancá­
rios. 

''Funcionários com 29 anos 
de trabalho foram dispensa­
dos sumariamente. Até mes­
mo funcionárias grávidas, co­
mo é o caso da bancária Ana 
Maria Lima que estava no oi­
tavo mês de gravidez, foram 
para o olho da rua, num caso 
inédito na categoria e que 

PERNAMBUCO 

constitui uma afronta à legis­
lação em vigor", comenta Ál­
varo Gomes. 

Ainda de acordo com o pre­
sidente do sindicato, o clima 
de terror e revolta no seio da 
categoria é grande. "Os ban­
cários não aguentam mais tan­
to sacrifício. Os salários estão 
totalmente defasados e com as 
demissões a situação da cate­
goria se agrava ainda mais. Só 
existe um motivo para estes 
atos abusivos: a ganância dos 
banqueiros que querem au­
mentar sua lucratividade às 
custas dos bancários e da 
clientela", afirma. A nova di­
retoria da entidade tem se es­
forçado para mobilizar a base 
no sentido de oferecer resis­
tência a ofensiva patronal e 
barrar a onda de demissões. 
(da sucursal) 

Recorde de Greves 
Refletindo o quadro nacional 

de insatisfação popular, o balan­
ço das mobilizações de massa em 
Pernambuco mostra que 1987 foi 
um ano de grandes lutas. Segun­
do a Delegacia Regional do Tra­
balho do Estado, registrou-se 
nesse período o maior indice de 
eclosão de greves dos últimos 25 
anos. Por sua vez, o Departa· 
mento de Trânsito de Recife con­
tabilizou mais de 100 pas$~1ltas -
desde protestos contra a pdluição 
dos rios até a manifestação pela 
reforma agrária que reuniu mais 
de 5 mil trabalhadores rurais e 
populares. 

A capital pernambucana, Reci­
fe, foi a mais agitada do Estado. 
Ocorreram 120 paralisações du­
rante o ano - uma média de 10 
por mês. Algumas tiveram curta 
duração, como a dos professores 
da Universidade Católica, marce­
neiros e vigilantes. Outras, como 
a dos previdenciários, professo­
res das Universidades Federal e 
Rural vararam semanas tal a dis­
posição dos grevistas de brigarem 
por seus direitos. Novembro 
apresentou-se como o mês recor­
dista em greves, verificando-se 25 
paralisações; janeiro registrou o 
menor número, com apenas duas 

paralisações, a dos motoristas de 
ônibus e dos funcionários das 
empreiteiras da Chesf. 

PERSPECTIVA DE LUTA 

Numa análise ainda superfi­
cial, destacaram-se nesse ascenso 
do movimento popular em Per­
nambuco os servidores públicos 
federais e estaduais, que lidera­
ram em números de paralisações 
por categoria. Do ponto de vista 
político, a greve de maior reper­
cussão foi a dos canavieiros da 
Zona da Mata. Já os urbanitários 
demonstraram grande determina­
ção de luta na greve geral de 20 de 
agosto. O ano também trouxe de 
volta às ruas os estudantes secun­
daristas, que realizaram várias 
manifestações. 

Para o ano que se inicia, a pre­
visão é do aumento da mobiliza­
ção. Tanto sindicalistas, como li­
deranças populares e mesmo au­
toridades governamentais con­
cordam que a crise econômica 
acirrará os ânimos. A palavra cri­
se deverá tomar conta dos princi­
pais comentários acerca da situa­
ção nacional e 88 terá uma agen­
da cheia de novas batalhas. (Jair 
Pereira, da sucursal) 

Mais uma vitória do povo no 1 ~ de Outubro 
Uma renhida luta foi trava­

da no final do ano na Vila 1 ? 
de Outubro e Vila 2 de Setem­
bro para fazer com que a dire­
toria da União de Moradores 
local ficasse nas mãos de pes­
soas que sempre estiveram 
junto da luta dos moradores. 
Pessoas ligadas ao secretário 
de obras do Estado, João Os­
valdo Leiva, jogaram tudo (e 
muito dinheiro) para conquis­
tar esta entidade combativa ­
o que serviria para seus objeti­
vos como futuro candidato a 
prefeito de São Paulo. Mas, 
Elgito Boaventura, que desde 
o primeiro dia esteve junto dos 
moradores na conquista da­
quela área, encabeçou a Cha­
pa 2 e saiu-se vencedor. 

Esta eleição também foi 
uma lição para os moradores 
que estão empenhados na me­
lhoria das condições de vida 
para o seu povo. Mostrou que 
a burguesia é hábil e muitas 
vezes consegue arrebanhar pa­
ra o seu lado pessoas que até 
há pouco estavam na mesma 
batalha. Luzia Monteiro -
que foi expulsa do PC do B e 
que agora trabalha para o 
bloco do Leiva e Almino 
Afonso - cooptou o antigo 
presidente da associação de 
moradores, Armando. A par­
tir dai jogou pesado, tentando 
desmoralizar o principal líder 
da região e encabeçador da 
chapa 2, Elgito Boaventura. 

Elgito, o novo presidente 

Nesta campanha suja os ele­
mentos da Chapa 1 se apresen­
tavam como apoliticos e acu­
savam a outra chapa de ser li­
gada ao PC do B. Não conten· 
tes com isto visitavam casa por 
casa dizendo para os morado­
res votarem no Armando por­
que ele acreditava em Deus e 
que o Elgito era ateu. A Cha· 
pa 1 recorreu a métodos muito 
usados durante a ditadura. No 
dia 17, de dezembro três dias 
antes das eleições, Luzia Mon­
teiro chegou com um oficial de 
Justiça no bairro para requisi-

tar as fichas dos filiados à as­
sociação. 

MANOBRA FRACASSA Não à corrupção na Sabs 
Apesar de todas as mentiras 

espalhadas pela Chapa 1 , do 
dinheiro usado com fartura 
por eles, o povo soube esco­
lher aqueles que realmente lu­
tam por seus interesses. Elgito 
foi eleito e os moradores fize­
ram uma grande comemora-

, ção pela vitória. Na festa, um 
~ refrão era cantado pelo povo: 
~ ''O lê, olá, é piada de salão I 
g Luzia trabalhando pro Leiva I 
~- com dinheiro do Almino I di­
g: zendo que é do povão". 
1:3' 
~ Esta é uma vitória especial, 
5 pois os moradores do 1? de 
=· Outubro e 2 de Setembro tem 

uma tradição dê lutas. A área 
foi ocupada no dia 1? de outu­
bro de 1981. Onde antes era 
um terreno vazio na Zona Les­
te de São Paulo hoje está to­
talmente ocupada com casi­

A manutenção do caráter 
de luta das Sociedades Ami­
gos de Bairro - as Sabs -
não é tarefa fácil. O poder 
corruptor das prefeituras é 
grande no sentido de afastar 
os presidentes deste tipo de 
entidade de suas bases, ofe­
recendo-lhes cargos públi­
cos em troca de apoio polí­
tico em detrimento das rei­
vindicações do bairro. Foi o 
que aconteceu no Jardim 
Santo Afonso, na região de 
Guarulhos, em São Paulo. 
A sociedade amigos deste 
bairro, com sete anos de vi­
da, acabou ficando nas 
mãos de José da Silva Souza 
que assenhorou-se de todo 
o material da Sabs, foi no­
meado funcionário fantas­
ma da prefeitura e ainda 
por cima manobra com os 
tickets de leite, se undo de­

do insetos e ratos. Esgoto 
não existe. O transporte pú­
blico é raro e de péssima 
qualidade. Enquanto isso, a 
nossa Sociedade Amigos es­
tá inerte, sem fazer nada. 
Mas não vamos ficar de 
braços cruzados. Já corre­
mos um abaixo-assinado 
exigindo a realização de 
eleições para a renovação 
da atual diretoria da Sabs 
do Jardim Santo Afonso, 
para podermos enfrentar os 
problemas da periferia, 
sempre discriminada em re­
lação aos grandes centros". 

nhas simples feitas pelos pr -
prios moradores. Lutara 
bravamente contra as vári· -..1-....:.r2n 

tentativas de despejos feit s 
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pela policia até que o terren 
foi desapropriado pelo gove • 
nador Franco Montoro e veJ • 
dido por preços acessíveis a 
moradores. Dirigindo tod 
estas mobilizações esteve Elg 
to. Mais uma vez o povo rec 
nheceu o seu líder. 

A tendência estudantil Viração 
fechou o ano de 87 com chave de 
ouro, obtendo grandes vitórias 
em dezembro nas eleições dos 
DCEs das Universidades Federais 
da Bahia e Sergipe. Vencendo 
com larga margem de votos, as 
chapas apoiadas por Viração -
Revertério (BA) e Reviravolta 
(SE) - prometem tirar as entida­
des do imobilismo no qual as di­
retorias passadas as mergulha­
ram. Ambas as vitórias represen­
tam uma resposta dos estudantes 
à política de partidarização e ex­
clusivismo desenvolvida pela 
atual diretoria da UNE, vincula­
da ao PT. 

Demissões na Cosipa 
Para protestar contra as demis­

sões na Cosipa, feitas em represá­
lia à greve do final do ano passa­
do, cerca de 100 metalúrgicos de­
sempregados realizaram manifes­
tação em frente ao prédio da em­
presa estatal na capital paulista 
no último dia 5. Segundo o sindi­
cato da categoria, até agora a 
Companhia Siderúrgica Paulista, 
sediada em Cubatão, já demitiu 
275 trabalhadores. A razão das 
dispensas é puramente política e 
visa atingir as principais lideran­
ças operárias e desmoralizar a lu­
ta dos trabalhadores. Além de re­
pudiar a atitude arbitrária da Co­
sipa, os manifestantes também 
exigiram a imediata retomada das 
negociações com a junta inter­
ventora da empresa, nomeada em 
novembro pelo governo federal. 
Os metalúrgicos discutem nesse 
final de semana a possibilidade 
de uma nova greve, desta vez pa­
ra barrar as demissões. 

Agressão aos índios 
No dia 14 de dezembro a índia 

Júlia Macuxi sofreu agressões fi. 
sicas e morais na sede da Funai de 
Roraima. O agressor foi o res­
ponsável pelo órgão público Es­
meraldino Silva Neves. A denún­
cia está sendo divulgada pelo Co­
mitê de Solidariedade aos Povos 
Indígenas de Roraima, que emi­
tiu uma nota de repúdio "à bár­
bara atitude do administrador, 
que contraria não só os princípios 
dos direitos humanos elementa­
res, como também os objetivos 
para os quais aquela Fundação 
foi criada". 

Roraima é a unidade da federa­
ção onde se concentra o maior 
número de indígenas do país. Ao 
todo são mais de 36 mil índios, 
cerca de um terço da população 
do território. As agressões contra 
estes povos são constantes e par­
tem das autoridades governamen­
tais, dos grundes mlhérM<Js c po­
derosos fazendeiro!L G Comitê de 
Solidariedade, nascido por inicia­
tiva de entidades populares, visa 
apoiar os povos indígenas em sua 
luta pela sobrevivência física e 
cultural e denunciar as inúmeras 
e selvagens arbitrariedades come­
tidas contra os índios. Luta tam­
bém pela criação do Parque Ya­
nomani, pela demarcação das ter­
ras indígenas e pela autodetermi­
nação dos povos indígenas. (da 
sucursal) 

Caiado repudiado 
A passagem de Ronaldo Caia­

do por Cruz Alta, município do 
Rio Grande do Sul, não foi tran­
quila. Este médico, conhecido em 
Brasília como o "fazendeiro Al­
mofadinha", é presidente nacio­
nal da UDR- União Democráti­
ca Ruralista - embrião de um 
partido fascista defensor do que 
há de mais atrasado em nosso 
país: o latifúndio. Em meados do 
mês passado, a UDR da região 
trouxe Caiado para explicar os 
objetivos da entidade aos pro­
prietários de Cruz Alta. Levanta­
ram-se contra a sinistra visita vá­
rios setores progressistas e demo­
cráticos da cidade, liderados pela 
Frente Popular, representantes 
da Diocese do município, entre 
outras personalidades. A Frente, 
que reúne partidos políticos co­
mo o PC do B, o PCB, o PT, o 
PSB e a Igreja, promoveu mani­
festações e fez publicar notas de 
repúdio nos jornais locais, pro­
testando contra a ação nefasta e 
antipatriótica da UDR, que tudo 
faz para emperrar qualquer avan­
ço no sentido da democratização 
da posse da terra no Brasil. (da 
sucursal) 

Pelego desmoralizado 
Em Mondaí, no extremo oeste 

do Estado de Santa Catarina, 
realizou-se no último dia 11 de 
dezembro, a assembléia geral dos 
professores da região para eleição 
e posse da nova diretoria de sua 
entidade representativa. Os mem­
bros da categoria mais preocupa­
dos tom os rumos que a antiga 
direção dava à associação, procu­
raram se apresentar para compor 
a nova direção. O pelego Adolfo 
Wagner mancomunado com o di· 
retor da 12~ CRE, Pedro Aver-

' lências e perseguições aos profes-
sores progressistas partiu para a 
agressão e ameaças aos que com­
pareceram à assembléia dizendo 
que o enxugamento da máquina 
administrativa estadual seria feita 
às custas do pt f ssorado Em se-

i di . 
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HENFIL (1944-1988) 

Uma dor assim pungente . •• 
O Brasil chora a morte do 

Henfil. Vitima da Aids, con­
traída devido a uma transfu­
são de sangue (ele era hemofi­
lico - veja matéria abaixo), 
Henrique de Souza Filho fale­
ceu na noite de 4 de janeiro, 
no Rio, no momento em que, 
em São Paulo, era realizado o 
show "Bomba H", em sua ho­
menagem. Participaram does­
petáculo artistas como Jô Soa­
res, Chico Anysio, Luís Fer­
nando Veríssimo, Agildo Ri­
beiro, Chico e Paulo Caruso 
etc. Somente ao final do show 
a platéia foi comunicada da 
morte do artista. 

Henfil nasceu em Ribeirão 
das Neves, Minas, em 1944. 
Estreou na imprensa em 1964, 
na revista ''Alterosa'', editada 
por Roberto Drummond em 
Belo Horizonte, publicando 
Baixim e Cumprido - os Fra­
dins. Personagens que o con­
sagraram no país inteiro quan­
do publicados no "Pasquim", 
a partir de 1969. 

Desde o inicio, o cartunista 
realiza um humor amargo, im­
piedoso, naquele Brasil da di­
tadura dos generais Castelo 
Branco, Costa e Silva, Médici, 
Geisel, Figueiredo. Demons­
tra, seu comprometimento 
aberto, sem escamoteações, 
com os setores populares e 
progressistas da população. 

Ainda no início de sua car­
reira, começou a fazer charges 
sobre futebol para a edição 
mineira do "Jornal dos Spor­
tes", transferindo-se depois 
para o Rio de Janeiro, traba­
lhando nesse mesmo jornal e 
incorporando..,se ao "Pas­
quim". 

A partir de 1970, começa a 
trabalhar também para o 
"Jornal do Brasil", onde 
apresenta Graúna, o bode 
Orelana e Zeferino e suas 
aventuras na caatinga. Passa 
também a colaborar com jor­
nais sindicais e estudantis, nu­
ma atuação política que bus­
cava um contato mais direto 
com os trabalhadores. Suas 
charges denunciam as condi­
ções de vida do povo, a censu­
ra, as perseguições políticas ... 

Em fins de 1975, juntamen­
te com o crítico musical Tárik 
de Souza, cria Ubaldo, o para­
nóico - um brasileiro apavo­
rado com as perseguições polí­
ticas que, porém, não estão 
somente em sua cabeça, mas 
ocorrem pelo país afora. 

CUCARACHA 

Nesse meio tempo, Henfil 
passou pelos Estados Unidos, 
onde foi tratar da saúde com­
balida e buscar penetrar no 
mercado editorial ianque. A 
tentativa de trabalhar na terra 
do Tio Sam fracassa, mas anos 
depois ele publica suas cartas 
aos amigos brasileiros, escritas 
nesse período, no livro "Diá­
rio de um cucaracha" (o nome 
pejorativo com que os racistas 
chamam os latino-americanos 
nos EUA). 

Henfil e seus personagens: além 
da charge, sua produção na TV, 
teatro e cinema também revelam 

a vinculação com os interesses 
populares e a luta por um 

mundo 
onde todos vivam com 

dignidade 

Nesse livro, registra: "O er­
ro nosso é achar que o ameri­
cano vai aceitar um humor de 
fora. É um sonho achar que is­
to aqui está aberto para o 
mundo. Nunca!" 

Viaja também para a Euro­
pa, onde é "discriminado co­
rno árabe na França e como 
turco na Alemanha'~. Uma 
outra viagem sua vira livro: 
"Henfil na China". Mas é no 
·Brasil mesmo que ele se reali­
za. 

A partir de 1977, na revista 
"Isto É", publica suas "Car­
tas à mãe''. Semanalmente de­
nuncia as prisões, a situação 
dos exilados - um de seus ir­
mãos, Betinho, não podia re­
gressar ao país devido à mili­
tância política-, a opressão 
dos trabalhadores. Também 
estas cartas serão, posterior­
mente, reunidas em livro. 

Quando setores da intelec­
tualidade saem abertamente 
em defesa de urna arte e cultu­
ra sem comprometimento com 
os interesses populares e faz 
em campanha contra o que 
chamam de "patrulhas ideoló­
gicas", Henfil, ironicamente, 
cria a "patliulha odara" -
aquela que, servindo à direita, 
denuncia tudo o que é progres­
sista e avançado. 

APOIO À T.O. 

Em 1979, ao ser lançada a 
Tribuna' Operária, Henfil 
apóia a imprensa popular que 
ressurge legalmente no país, 
publicando no nosso jornal -
então quinzenário - suas 
charges. 

Nos anos 80 o cartunista en­
saia também incursões no 
mundo da televisão. Cria, 
dentro do programa "TV Mu­
lher", o quadro "TV 
Homem"- em preto e bran­
co, dentro da multicolorida 
programação global. E faz 
charges animadas no "Jornal 
da Globo". Mas a passagem 
pela TV não tem longa dura­
ção. Em entrevista à T.O., re­
gistra: "Na Globo você come­
ça a assinar contrato, com 
aquela coisa do alto capitalis­
mo. A coisa é no papel, por-
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centagem ... Tudo cheio de or­
ganograma. Alguns meses de­
pois que eu saí de lá, recebi 
uma carta da produção. Um 
documento permitindo que eu 
voltasse a usar - sem nenhum 
vínculo com a Globo - o no­
me 'Henfil'. Quer dizer, até o 
meu nome não era meu, mas 
dela! Uma coisa de doido". 

Depois de uma incursão no 
teatro com a "Revista do Hen­
fil", o cartunista tentou tam­
bém o cinema. Seu filme 
"Tanga- deu no New York 
Times'', realizado quando ele 
já estava contaminado pela 
Aids, deve ser lançado neste 
ano. 

As participações políticas de 
Henfil foram de um ritmo fe-
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bril. Atuou com Teotônio Vi­
lela, quando o velho senador 
alagoano assumiu posturas 
pro fundamente democráticas. 
Entrou de peito aberto na 
campanha pelas diretas-já. 
Participou das campanhas 
eleitorais do PT - partido 
que ajudou a fundar. Por ve­
zes suas posições políticas le­
varam-no a um certo isola­
mento. Porém a dignidade 
com que atuava garantiu-lhe o 
respeito das correntes políticas 
democráticas com as quais ti­
nha eventuais divergências. 
Sua morte priva os brasileiros 
da convivência com um artista 
vigoroso, inquieto, vinculado 
às lutas de seu tempo. (Carlos 
Pompe) 

Hemofílicos ameaçados 
"Henfil não pode mor­

rer", "Sangue não é merca­
doria", "Comércio de san­
gue mata''. Estas eram al­
gumas das faixas colocadas 
por funcionários do Hospi­
tal Evandro Chagas, duran­
te o enterro de Henfil dia 5, 
no Rio. São os profissionais 
da saúde denunciando o 
verdadeiro crime cometido 
contra a população nas 
transfusões de sangue sem 
nenhum controle, visando 
unicamente o lucro. 

"Salvem o sangue dopo­
vo brasileiro!'', bradou o 
cartunista Ziraldo. "Henfil 
morreu devido à omissão 
política do governo. Omis­
são consciente de um gover­
no que sabe o que tem que 
fazer, fala que está fazendo 
e, na verdade, não está fa­
zendo nada para evitar que 
os hernofilicos morram de 
Aids", denunciou Hebert 
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de Souza, irmão de Henfil e 
também aidético (assim co­
rno seu outro irmão, Fran­
cisco Mário) devido à trans­
fusão de sangue contamina­
do. 

Para o presidente do 
Grupo de Apoio e Preven­
ção à Aids, Gapa, Paulo 
Bonfim, "o assassino de 
Henfil é o governo brasilei­
ro que não conseguiu nem 
mesmo controlar os bancos 
'de sangue, um problema já 
superado por vários países. 
Assim 840Jo dos hemofllicos 
correm o mesmo risco." 

Segundo o Ministério da 
Saúde, existem 6,5 milhões 
de hernofllicos no pais. No 
eixo Rio São Paulo, de 700Jo 
a 84% dos hernoflicos estão 
contaminados pelo virus da 
Aids, seguido do Pará com 
27%, Brasília com 25% e 
Paraná com 24% de herno­
filicos contaminados. 
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"Um verdadeiro massacre". Este foi o resultado da 

operação de guerra desencadeada pela Tropa de Choque 
da PM do Pará contra os garimpeiros de Serra Pelada no 
último dia 29. Os aproximadamente 4 mil trabalhadores, 
que bloqueavam a ponte rodoferroviária no rio Tocantins, 
a 10 quilômetros de Marabá, em sinal de protesto, foram 
violeot.tmeote agredidos. Segundo o relatório oficial da 
PM, •· apenas" dois garimpeiros morreram, mas tudo in­
dica que o número de vitimas é bem maior. 

As informações sobre a ver­
dadeira dimensão dos inciden­
tes em Marabá até agora são 
controvertidas. Mas um fato é 
inquestionável: a polícia, por 
determinação do governador 
Hélio Gueiros, agiu covarde­
mente e com crueldade contra 
os trabalhadores que reivindi­
cavam pacificamente seus di­
reitos. A manifestação de pro­
testo, iniciada na madrugada 
anterior, visava pressionar o 
Governo Federal a liberar re­
cursos para melhorar as condi­
ções de trabalho em Serra Pe­
lada, principalmente no que se 
refere à segurança para o ga­
rimpo. 

Poucas horas antes do mas­
sacre, o próprio representante 
do governo nas negociações 
com a comissão dos garimpei­
ros fazia algumas concessões. 
Ficou acertado, entre outros 
pontos, a urbanização de Ser­
ra Pelada - uma miserável 
"favela" que reúne cerca de 
80 mil pessoas - e a retirada 
de 250 mil metros cúbicos de 
terra, o que permitiria o reiní­
cio da busca do ouro em maior 
segurança. Mas o que poderia 
ser considerada uma grande 
vitória, acabou virando uma 
tragédia em função da trucu­
lência da PM. 

CERCO COVARDE 

Para desobstruir a ponte ro­
doferroviária, por onde escoa 

O ano de 1987 findou de 
forma amarga para os traba­
lhadores. A inflação oficial de 
dezembro a 14,14%, a maior 
desde a implantação do Plano 
Bresser em junho. E o acumu­
lado nos 12 meses bateu o re­
corde histórico, atingindo 
365,90Jo. 

Pior, entretano, é que 1988 
promete uma escalada infla­
cionária ainda maior. A evolu­
ção dos preços nos últimos 
meses + alta de 9,180Jo em ou­
tubro, 12,840Jo em novembro, 
além de 14,140Jo em dezembro, 
segundo a coleta realizada pe­
lo IBGE - configura um mo­
vimento ascendente que tende 
a se agravar razoavelmente, 
neste primeiro trimestre. Uma 
trajetória, aliás, parecida com 
a verificada no inicio do ano 
de 1987, quando a inflação su­
biu a 13,940/.o em fevereiro, 
.14,40Jo em março, elevando-se 
para mais de 200Jo em abril, 
230Jo em maio e 260Jo em ju­
nho. 

DISPARADA 

o minério de Serra Pelada pa­
ra o porto de ltaqui, no Mara­
nhão, foi montada uma opera­
ção de guerra. Cerca de 400 
soldados foram mobilizados, 
ostensivamente armados. A 
Tropa de Choque de Belém foi 
transportada em dois aviões 
para o local. Quando os ga­
rimpeiros, acampados na pon­
te, preparavam-se para almo­
çar, os policiais cercaram as 
duas extremidades e encurra­
laram os manifestantes - que 
estavam desarmados e indefe­
sos. 

Segundo vários relatos, os 
soldados avançaram atirando. 
Muitos dos 4 mil garimpeiros 
saltaram no rio, 70 metros 
abaixo. Outros tentaram furar 
o bloqueio e foram selvage­
mente agredidos. De acordo 
com o relatório da própria Po­
licia Federal, conhecida por 
suas posições contrárias aos 
trabalhadores, 133 garimpei­
ros estão desaparecidos -
possivelmente mortos ou em­
brenhados na mata, temendo 
nova repressão policial. Já o 

· delegado Wilson Perpétuo, 
que esteve no local coletando 
informações, é taxativo: "O 
que houve aqui é que a PM fez 
um verdadeiro massacre". A 
PM do Pará, por sua vez, emi­
tiu um nota oficial dizendo-se 
estar ''com a consciência.,tran­
quila" e anuncrando 
"apenas" duas mortes. 

reç 
O leite tipo B em São Paulo 

já está custando CzS 40,00 o 
litro, forçando o consumidor 
a um dispêndio de CzS 
1.200,00 ao mês para a aquisi­
ção de um litro por dia. Remé­
dios, que sofreram uma alta 
de 230Jo entre 15 de novembro 
a 10 de dezembro, no final do 
mês passado tiveram seus pre­
ços novamente reajustados, 
por autorização do governo, 
em até 1870Jo, como foi o caso 
do Periatim BC 240 mg, que 
passou de CzS 58,45 para CzS 
167,87. 

Em meados de um mês o 
preço da cerveja (litro) pulou 
de CzS 35,00 para CzS 70,00, 
em razlo do ágio generalizado 
no atacado e no varejo. Na úl­
tima semana foi anunciado 
um novo aumento dos cigar­
ros, enquanto os proprietários 
de padarias pressionam por 
um outro reajuste nos preços 
do pio. 

ARROCHO E RECESSÃO 

O relato dos garimpeiros, 
entretanto, não deixa dúvidas. 
Vários deles, inclusive o dele­
gado do Sindicato dos Garim­
peiros, Edson Sabino da Silva, 
lembram de uma gestante de 
sete meses que foi atingida por 
um tiro na barriga e, em segui­
da, lançada no rio Tocantins. 
Sobre os corpos desapareci­
dos, os trabalhadores garan­
tem que a PM está ocultando 
os cadáveres para não prestar 
contas do massacre. Muitas ví­
timas da polícia foram despa­
chadas em peruas kombi, se­
gundo os garimpeiros. 

Antônio Bernardo Pereira, 
garimpeiro, afirma que viu um 
tenente e dois soldados coloca­
rem três corpos dentro da ba­
gageira do ônibus da empesa 
Transbrasiliana. Outro traba­
lhador diz que a ordem de ati­
rar partiu "de um tenente alto 
e franzinho, sem bigode, mo­
reno claro, aparentando 30 
anos". Francisco do Nasci­
mento lembra que tentou sal­
var um menino de uns seis 
anos, estonteado por uma 
bomba de gás lacrimogênio, 
mas não obteve êxito. "O ga-

273,1 OJo. Posteriormente, no 
final de dezembro, o mínimo 
foi novamente corrigido, pas­
sando a CzS 4.500,00, contu­
do o aumento pouco signifi­
cou em termos de recomposi­
ção do poder de compra, visto 
que os preços continuaram em 
disparada. 

Já a Unidade de Referência 
de Preços (URP), que substi­
tuiu o gatilho como índice pa­
ra reajuste salarial, foi estabe­
lecida em apenas 9, 190Jo para 
os meses de dezembro, janeiro 
e fevereiro. Em decorrência do 
arrocho, verifica-se uma que­
da vertiginosa no consumo in­
terno de mercadorias. O co­
mércio logista registrou um 
declinio de 2607o a 400Jo das 
vendas nas capitais em ·1987 
comparado a 1986. O consu­
mo de carne bovina chegou a 
cair 400Jo no Rio de Janeiro, 
em comparação com o ano de 
1984 conforme atacadista e va­
rejistas, apesar de uma relativa 
diminuição nos preços reais do 
produto durante o final do 
ano. O Natal de 1987 foi con-

Além das duras condições de trabalho em Serra Pelada, garimpeiros enfrentam a truculência policial 

roto foi atirado no rio pelos 
soldados." 

PESADELO DO OURO 

O massacre em Marabá 
marca ainda mais a dura vida 
dos garimpeiros, atraídos para 
o local pelo sonho do ouro fá­
cil. A exploração do garimpo, 
situado numa área de proprie­
dade da Companhia Vale do 
Rio Doce, teve início em 1979. 
Cerca de 80 mil trabalhadores 

• 

se deslocaram para lá, aban­
donando suas famílias, e pas­
saram a viver em condições 
subhumanas. Durante esse pe­
ríodo, Serra Pelada ganhou 
destaque pela violência. De 
um lado, a polícia, com as 
constantes agressões; de ou­
tro, os comuns desabamentos 
de terra, que já deixaram so­
terrados centenas de garimpei­
ros. Em agosto do ano passa­
do, por exemplo, um desmo­
ronamento de terra resultou 

em 7 vítimas fatais e 34 feri-
dos. . 

Exatamente para exigir me­
lhores condições de segurança, 
é que os garimpeiros realiza­
ram várias manifestações de 
protesto contra o Governo Fe­
deral - o comprador oficial 
de todo o ouro extraído em 
Serra Pelada. A última delas, 
a ocupação da ponte sobre o 
rio Tocantins, vira um marco 
nessa luta pela crueldade e co­
vardia das classes dominantes. 

ar s da e? 

A disparada dos preços tem 
sido particularmente rigorosa 
no caso de alguns produtos de 
grande consumo popular. O 
arroz, }for exemplo, subiu 
21 ,570Jo em dezembro, o óleo 
de soja 48,260Jo e as passagens 
de ônibus chegaram a alturas 
estonteantes (veja o box). 

A defesagem entre salários e 
preços tem sido brutal, como 
pode ser observado na tabela 
publicada abaixo. Conforme 
as variações captadas pelo 
Dieese no período de novem­
bro de 1986 a novembro de 
1987, enquanto o leite subiu 
603,50Jo, o pão 5550Jo, o açú­
car 51607o, o Salário Mínimo 
foi reajustado em apenas 

siderado pelos comerciantes .-J!BIIiiW!!!.~.!.!!!!!!!.!;!!22!!:~!;!;..2J~:2.!~J2~:.!J:i~:!.!!:;!::~!!!:~.!!~~~~:!!!!~ ..... ! 
como o pior dos últimos anos. 

PRODUTO 

Leite 
Pão 
Carne 
Arroz 
Manteiga 
Açúcar 
Salário 

Acentuam-se, assim, as ten­
dências recessionistas. É gene­
ralizada a impressão de que es­
te novo ano se desenvolverá 
em meio ao aumento do de­
semprego e o aprofundamento 
da já grave crise econômica. 

A DISPARADA DOS PREÇOS _ 
QUANTIDADE VALOR (EM Cz$) V ARIAÇAO 

7 litros 
6 quilos 
6 quilos 
3 quilos 
750 gramas 
3 quilos 
Minimo* 

NOVEMBR0/86 NOVEMBR0/87 
19,35 136,13 603,520Jo 
43,20 282,96 5550Jo 

201,12 1038,36 416,250Jo 
25,68 68,09 169% 
14;33 147,$0 330,91 'li 
11.97 73,74 51 

804,00 3000,00 273.1 
Fonte: Dleae 
*No fia .. do uo o Sal6rlo Mlld.-o fol-.-lo ...... Cd 4.510,00, .. atul valor. lllo, porém, em pouco 
ou nada ameniza a pea6rta doa trabllll.,_, aJáa vez qt1t ea aoveabfo, dezembro e neste mh os preços 

A sanha altista do senhor Jânio 
De janeiro de 1986 até o 

presente, as tarifas de ônibus 
na capital paulista passaram 
de CzS 1 ,SO a CzS 20,00, ou 
seja, um aumento de 
1.2340Jo. Enquanto isso, o 
óleo diesel teve seu preço 
elevado de CzS 3, 10 para 
CzS 17,40, ou 4610Jo. E, no 
mesmo período, o salário 
mínimo foi de CzS 804,00 
para CzS 4.500,00, perfazen­
do 4590Jo de reaju~te. 

Diante da orgia desenfrea­
da dos aumentos de preços 
pode-se dizer com segurança 
que o prefeito-viajante ex­
trapolou em muito as eleva­
ções mais descabidas. 

No caso do aumento dos 
ônibus, além do repúdio ex­
plicito da população que 
também radicalizou, já exis­
te uma junto 

para 

com mandato de segurança 
contra a Prefeitura. 

Como se não bastasse to­
da esta sanha aumentista, o 
prefeito através de seu pre­
posto Antonio Sampaio, ar­
ticula a taxação de reuruões 
públicas em suas diversas 
modalidades: manifestações 
"pequenas", CzS 6 mil; as 
"médias", CzS 10 mil, as de 
"grande porte", CzS 20 mil! 

' ser o tribunal que estabelece-
rá o critério para se dtzer se 
uma manifestação é grande 
ou pequena. Afinal de con­
tas, a cidade de 5ão Paulo já 
foi palco de mobilizações de 

.~, .... .,,..., 2 i 
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